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Canto da Primavera divulga 55 
apresentações musicais selecionadas

CULTURA

A Secretaria de Cultura divulgou a lista 
definitiva de apresentações selecionadas 
para o 23º Canto da Primavera – Mostra 
Nacional da Música de Pirenópolis 2024. 
O evento será realizado de 03 a 08 de se-
tembro, e os artistas vão compor a progra-
mação dos quatro palcos espalhados pela 
cidade.

Em 2024, a Mostra Nacional da Música 
conta com um investimento de R$ 3,3 mi-
lhões e uma extensa programação total-
mente gratuita. Além de 55 artistas regio-
nais e locais, sobem ao palco Maria Gadú, 
na sexta-feira (06/09), viabilizada em par-
ceria com o Sesc Goiás, Marcelo Falcão, no 
sábado (07/09) e Toni Garrido, no domin-
go (08/09).

Barro Alto recebe Palestra 
Sobre a Lei Maria da Penha 

O município de Barro Alto foi palco 
de uma importante iniciativa de cons-
cientização sobre a violência contra a 
mulher, com a realização de uma pa-

lestra, na última semana, no Centro 
de Referência de Assistência Social 
(CRAS). O evento, parte das ativida-
des da campanha “Agosto Lilás”, teve 

como objetivo reforçar o conheci-
mento sobre a Lei Maria da Penha 
entre a comunidade atendida pelo 
CRAS. Página 13

l Acidente em 
Corumbá de 

Goiás envolve três 
motocicletas e 

deixa uma vítima  
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l Presidente 
do TJGO visita 

comarca de 
Formosa e 

relembra início de 
carreira
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l + 60: Goiás 
Social inscreve 

para cursos 
gratuitos de 

inclusão digital em 
Santo Antônio 
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AGÊNCIA BRASIL 

Nos últimos dez dias, o 
aplicativo Pardal, dispo-
nibilizado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
recebeu mais de 14 mil 
denúncias de irregulari-
dades na propaganda elei-
toral, o que dá, em média, 
uma denúncia por minu-
to.   

A propaganda eleitoral 
começou oficialmente no 
dia 16 de agosto e deve 
seguir uma série de regras 
estabelecidas em reso-
lução pelo TSE, seja nas 
ruas ou na internet, em 
especial no que diz respei-
to às redes sociais e utili-
zação de ferramentas de 
Inteligência Artificial, por 
exemplo. 

A maior parte das de-
núncias, até o momento, 
cerca da metade, diz res-
peito a campanhas para 
o cargo de vereador. A 
maioria foi no estado de 
São Paulo (2.891), seguido 
por Minas Gerais (1.605), 
Pernambuco (1.603) e Rio 
Grande do Sul (1.271). 

O aplicativo Pardal - 
disponível para celula-
res com sistemas opera-
cionais Android ou iOS 
(Apple) - existe desde 
2012, sendo aprimorado 
desde então. “A principal 
novidade para este ano é 
o uso da ferramenta para 
denunciar desvios nas 
campanhas eleitorais na 
internet”, informou o TSE. 

PODER DE POLÍCIA
A ideia do aplicativo é 

contribuir com o poder de 
polícia da Justiça Eleito-
ral, que pode determinar 
a retirada de circulação 
de qualquer propaganda 
irregular. Segundo o TSE, 
todas as denúncias são en-
caminhadas a um juiz elei-
toral responsável para que 
tome providências. 

Após fazer a denúncia, 
o eleitor recebe um nú-
mero de protocolo e pode 
acompanhar o andamento 
por meio do Pardal Web. 
Qualquer pessoa que fla-
grar alguma irregularidade 
pode denunciá-la à Justiça 
Eleitoral por meio do apli-
cativo.

A Agência Brasil desta-
cou as principais irregula-
ridades relativas à propa-
ganda eleitoral. O eleitor 
deve ficar atento.

Além do Pardal, o TSE 
disponibiliza também 
o Sistema de Alertas de 
Desinformação Eleito-
ral (SIADE), que pode ser 
acionado para denúncias 
não relacionadas neces-
sariamente à propaganda, 
como casos de desinfor-
mação, ameaças e incita-
ção à violência, perturba-
ção ou ameaça ao Estado 
Democrático de Direito, 
irregularidades no uso de 
Inteligência Artificial (IA), 
comportamentos ou dis-
cursos de ódio e recebi-
mento de mensagens irre-
gulares.

painelpainel DMDMELEIÇÕES
TSE recebe em média uma 
denúncia de propaganda 

irregular por minuto
A maior parte das denúncias, até o momento, 

cerca da metade, diz respeito a campanhas para o 
cargo de vereador

Quem flagrar irregularidades pode denunciá-las à Justiça Eleitoral

O deputado estadual Anderson Teodoro 
deu início à tramitação do projeto de lei nº 
17000/24 na Assembleia Legislativa de Goi-
ás (Alego), com o objetivo de regulamentar 
a venda de produtos a granel nos estabeleci-
mentos comerciais. A proposta visa proteger 
a saúde e os direitos dos consumidores, per-
mitindo que adquiram apenas a quantidade 
necessária de alimentos, respeitando as ca-
racterísticas e necessidades de cada unidade 
familiar.

O projeto estabelece condições para que 
os estabelecimentos possam realizar o fracio-
namento dos produtos, desde que cumpram 

as normas de controle sanitário pertinentes. 
Além das informações já exigidas pela legis-
lação, as embalagens fracionadas deverão 
conter a data de fracionamento e o prazo de 
validade após a abertura ou retirada da em-
balagem original.

De acordo com Teodoro, a proposta garan-
te maior transparência nas informações for-
necidas aos consumidores, alinhando-se ao 
Código do Consumidor. O deputado destaca 
que a venda a granel é especialmente bené-
fica para pessoas que vivem sozinhas ou em 
famílias pequenas, pois evita o desperdício e 
possibilita o acesso a preços mais acessíveis.

Anderson Teodoro propõe 
regulamentação da venda de 
produtos a granel em Goiás

REGULAMENTAÇÃO 

Extinção

Crédito especial  Otimização
O governador Ronaldo Caiado também 

sancionou a Lei Estadual nº 22.936/2024, 
que abre crédito especial de R$ 1.120.000,00 
para a Secretaria-Geral de Governo (SGG), 
com recursos provenientes da anulação de 

dotações orçamentárias. A lei estadual tam-
bém inclui no Plano Plurianual 2024-2027 a 
criação de um produto para fornecimento 

de wi-fi em pontos turísticos.

Foi apresentado na Alego o projeto de 
lei nº 17948/24, que visa desburocratizar e 

otimizar os processos da Vigilância Sanitária 
em Goiás. O objetivo é tornar a gestão mais 
eficiente e acessível, abordando a burocra-

cia excessiva que atrasa procedimentos, 
aumenta custos e desestimula o empreen-
dedorismo. O projeto está na Comissão de 

Constituição, Justiça e Redação.

Foi sancionada a Lei Estadual nº 22.941, que extingue o Conselho Gestor de Infra-
estrutura e Habitação da Seinfra. A Seinfra explicou que o conselho, de função consul-
tiva, não foi efetivado e sua extinção não afetará a execução de políticas públicas nem 

implicará gastos adicionais. A medida visa aumentar a eficiência dos recursos e reforçar 
a transparência pública.

O deputado estadual Ricardo Quirino 
destacou, no Pequeno Expediente desta 
terça-feira (27), a importância de candi-
datos às eleições municipais considera-
rem o eleitorado com mais de 60 anos. Ele 
elogiou a iniciativa da Organização das 
Voluntárias de Goiás (OVG) que promove 
inclusão digital para idosos, já benefician-
do 160 alunos. Além disso, agradeceu a 
visita de professores e alunos da APAE de 
Anápolis ao seu gabinete e reforçou seu 
compromisso com causas sociais.

Participação importante 

Antonio Augusto/TSE

Hellenn Reis/Alego 
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SES-GO       

Em Goiás, 74 municípios 
estão com surtos ativos de Do-
ença Diarreica Aguda (DDA), 
com a notificação de 12.205 
casos até o momento. A Secre-
taria da Saúde de Goiás (SES-
-GO) monitora a doença, que 
apresenta aumento no núme-
ro de casos em todo o País.

Só este ano, Goiás notifi-
cou 160.417 casos isolados 
em todos os municípios, por 
meio das unidades sentinela. 
Segundo o monitoramento de 
doenças diarreicas, é esperado 
o aumento de casos nos meses 
de agosto e setembro.

Ações e monitoramento
A SES segue monitorando 

os municípios e auxiliando 
nas ações de controle. As cau-
sas são investigadas nos di-
versos municípios, com testes 
em andamento, e as principais 
são rotavírus/norovírus, de 
forma geral, em vários municí-
pios, e contaminação da água 

de poços particulares, prin-
cipalmente no município de 
Campos Belos, com presença 
da bactéria Escherichia coli 
(E. coli).

Em relação à cobertura va-
cinal contra o rotavírus, Goiás 
registrou, para menor de 1 ano 
de idade, 81,17% em 2023 e 
80,62% em 2024, de janeiro a 
julho.

O Laboratório de Saúde Pú-

blica Dr. Giovanni Cysneiros 
(Lacen-GO) recebeu, de julho 
a agosto, amostras de 32 pon-
tos de coleta de 11 municípios. 
Dessas amostras, 32 laudos 
já foram liberados. O Lacen 
aguarda o envio de amostras 
de mais 18 pontos de coleta de 
municípios.

As amostras positivas são 
encaminhadas para o Labora-
tório Nacional de Referência, 

para exames complementa-
res. Até o momento, apenas 
três amostras provenientes de 
solução alternativa de coleta 
de água foram positivas para a 
bactéria E. coli. Todas do mu-
nicípio de Campos Belos e as 
medidas de controle sanitário 
já foram tomadas.

É importante ressaltar que, 
desde julho, a SES-GO realiza 
o acompanhamento, por meio 
da Sala de Situação de Doen-
ça Diarreica Aguda, dos surtos 
nos municípios que apresen-
tam quantidade acima da mé-
dia no diagrama de controle.

Os casos isolados são mo-
nitorados, em todo o estado, 
durante todo o ano, por meio 
das unidades sentinela. Quan-
do os números saem da curva, 
um monitoramento mais sen-
sível é iniciado, com a criação 
da Sala de Situação, que envol-
ve diferentes áreas da secreta-
ria.

Também é importante des-
tacar que o número de casos 

acima do limite esperado re-
presenta uma realidade em 
todo o País. Em Goiás, eles co-
meçaram a ser identificados no 
final do mês de junho, e foram 
acompanhados pelas equipes 
da SES-GO e dos municípios, 
no mês de julho, com a mon-
tagem da Sala de Situação de 
Doença Diarreica Aguda.

Um dos desafios encontra-
dos é a notificação dos mu-
nicípios e a baixa coleta de 
material para identificação da 
causa. Dessa forma, os dados 
demoram a subir para o moni-
toramento da SES-GO.

Após a divulgação do alerta 
para a imprensa, os municí-
pios ficam mais sensíveis ao 
monitoramento, e a popula-
ção busca, de forma mais rá-
pida os serviços de saúde, que 
também passam a notificar de 
forma mais rápida. O primei-
ro alerta foi divulgado para a 
imprensa no dia 7 de agosto, 
com atualização no dia 13 de 
agosto.

SECOM-GO   

O governador Ronaldo 
Caiado realizou, nesta terça-
-feira (27), uma reunião estra-
tégica para apresentar as ações 
de planejamento do governo 
estadual no combate a incên-
dios em Goiás.

Entre as medidas, o gover-
nador determinou à Casa Ci-
vil a criação de um projeto de 
lei prevendo punições severas 
para incêndios criminosos e de 
uma comissão para continu-
ar atuando em conjunto com 
entidades, compartilhando in-
formações para intensificar o 
monitoramento e a fiscalização 
dos focos de incêndio.

“Nós seremos muito mais 
duros em relação a este as-
sunto. Trata-se de um caso de 
urgência, e temos que ter me-
didas mais austeras para não 
deixar com que as pessoas es-
timulem a prática deste crime 
em Goiás”, disse Caiado, acom-
panhado da coordenadora do 
Goiás Social, primeira-dama 
Gracinha Caiado.

O governador destacou ain-
da os avanços em tecnologia e 
na estrutura do Corpo de Bom-
beiros. “Goiás hoje tem o me-
nor percentual de queimadas 
no Brasil: 2% do território. Mas 
o mais importante é que todas 
as nossas ações estão sendo 

desenvolvidas com tudo aquilo 
que avançamos em termos de 
tecnologia e aparato de orga-
nização das nossas estruturas. 
Então, a eficiência tem sido 
demonstrada em todo o mo-
mento”.

“São quatro meses e meio 
sem uma gota d’água, sem 
umidade alguma, então a ca-
pacidade de um incêndio 
progredir é altíssima. Estamos 
vendo isso acarretar prejuí-

zos significativos ao meio am-
biente, indústrias, produtores, 
enfim, a todos os segmentos”, 
pontuou Caiado ao reforçar a 
importância das medidas pre-
ventivas.

MONITORAMENTO POR 
SATÉLITES

A tecnologia tem sido gran-
de aliada da Secretaria do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (SEMAD) nesta 

luta. De acordo com a titular da 
pasta, Andréa Vulcanis, graças 
a um sistema de monitoramen-
to com dados de 15 satélites, é 
possível acompanhar o surgi-
mento de novos focos pratica-
mente em tempo real.

“Satélite passou, detectou 
fumaça, incêndio, imedia-
tamente toca no celular, por 
WhatsApp, de todos os briga-
distas responsáveis para fa-
zer uma atuação. Dentro das 

unidades de conservação, 
hoje temos uma resposta de 
emergência de, no máximo, 
dez minutos, o que reduziu os 
incêndios em 80%”, explicou 
Vulcanis.

O subcomandante-geral do 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado de Goiás (CBMGO), 
coronel Pablo Lamaro Frazão, 
também detalhou as estraté-
gias de trabalho.

“Nós temos uma sala que 
fica na nossa Defesa Civil que 
vai monitorando toda a situa-
ção, pegando os relatórios da 
Secretaria do Meio Ambiente, 
os focos de calor através dos 
sistemas e estamos à disposi-
ção 24 horas por dia para qual-
quer incêndio que seja detecta-
do”, afirmou

A reunião contou com a 
presença de secretários de Es-
tado, além de representantes 
de importantes entidades do 
setor agropecuário e industrial, 
como a Sociedade Goiana de 
Pecuária e Agricultura (SGPA), 
a Organização das Coopera-
tivas Brasileiras no Estado de 
Goiás (OCB/GO), a Federação 
da Agricultura e Pecuária de 
Goiás (FAEG), o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural em 
Goiás (SENAR/GO) e o Sindi-
cato da Indústria de Fabricação 
de Etanol do Estado de Goiás 
(SIFAEG).

www.jornaldmentorno.com.br

MEIO-AMBIENTE

Caiado determina rigor no 
combate a incêndios em Goiás

Secretaria de Saúde monitora Doença Diarreica 
Aguda que atinge 74 municípios

Entre as medidas, o governador determinou à Casa Civil a criação de um projeto de lei prevendo punições severas para 
incêndios criminosos

Só este ano, Goiás notificou 160.417 casos isolados em todos os municípios, por meio das unidades sentinela

Wesley Costa

SES-GO

Governador Ronaldo Caiado durante reunião estratégica para apresentar as ações de planejamento do Governo 
de Goiás no combate a incêndios 

Secretaria estadual mantém monitoramento contínuo da Doença 
Diarreica Aguda em Goiás
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O Governo de Goiás, por meio 
do Goiás Social, abriu inscrições 
para novas turmas do Programa 
Cidadão Tech, destinado a pes-
soas com mais de 60 anos em si-
tuação de vulnerabilidade social. 
O objetivo é promover a inclusão 
digital no estado, oferecendo ca-
pacitação básica para o uso se-
guro da internet, aplicativos de 
celular e computador. Todos os 
cursos são gratuitos.

Os cursos serão oferecidos 
nas cidades de Santo Antônio do 
Descoberto, Catalão, Mineiros e 
Senador Canedo, onde ocorre-
ram as primeiras turmas do cur-
so que se encerrou em agosto. As 
inscrições para as novas turmas 
estão abertas e podem ser feitas 
até o dia 30 de agosto em qual-
quer unidade dos Centros de 
Referência de Assistência Social 
(CRAS) dos municípios citados 
ou pelo site.

Para a coordenadora do Goi-
ás Social, primeira-dama Graci-
nha Caiado, o programa contri-
bui para que a população idosa 

de Goiás não seja deixada para 
trás no processo de digitalização. 
“Em um mundo cada vez mais 
digital, é essencial que todos, 
independentemente da idade, 
tenham acesso às ferramentas 
necessárias para se conectarem 
com o mundo ao seu redor. É 
uma oportunidade de inclusão, 
de aprendizado e, acima de tudo, 
de autonomia para os goianos 
acima de 60 anos”, destacou.

“Alinhado estrategicamente 
aos objetivos do Goiás Social, 
o Cidadão Tech contribui para 
superar as limitações impostas 
pela vulnerabilidade social que, 
na maioria das vezes, distancia 
os cidadãos goianos do acesso 
a serviços públicos essenciais”, 
explica o secretário de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
José Frederico Lyra Netto.

Segundo o secretário, o obje-
tivo do programa é tornar acessí-
veis toda a tecnologia e inovação 
que estão sendo desenvolvidas 
em Goiás. No primeiro semestre, 
cerca de 150 alunos, com idades 
de 60 a 95 anos, das cinco pri-
meiras turmas fizeram o curso.

Para Francisca das Chagas 
Assunção Alves, de 64 anos, que 
mora em Santo Antônio do Des-
coberto, o curso foi uma grande 
chance de aprender.

“Aprendi a colocar locali-
zação, descobrir quando o site 
é falso ou verdadeiro. Tudo 
eles ensinam a gente. Eu estou 
achando esse curso fantástico”, 
elogia.
CIDADÃO TECH

O programa Cidadão Tech faz 
parte da estratégia de transfor-
mação digital do governo esta-
dual, por meio da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(SECTI), dentro do Goiás Social. 
O objetivo é promover a cida-
dania digital em Goiás, opor-
tunizando o letramento digital 
e o uso seguro das tecnologias, 
reduzindo a exclusão digital dos 
mais vulneráveis da sociedade 

a partir de capacitações presen-
ciais que estimulem o uso cons-
ciente, sustentável e seguro da 
tecnologia.

O curso tem 60 horas de carga 
horária, em que os alunos apren-
dem a manusear aplicativos de 
interação social como whatsapp, 
telegrama; aplicativos de trans-
porte, de localização; conteúdos 
sobre questões de segurança na 
rede e como se proteger de gol-
pes na internet. As aulas come-
çam no dia 2 de setembro.

Em Catalão (Biblioteca Di-
gital Prof. Antônio Miguel Jorge 
Chaud) e Mineiros (EFG Raul 
Brandão de Castro), as aulas se-
rão realizadas das 9h às 10h30, 
às segundas, quartas e sextas-
-feiras.

Já em Santo Antônio do Des-
coberto (EFG Sarah Kubitschek 
de Oliveira) as aulas serão reali-
zadas das 9h às 10h30, às segun-
das, terças e quintas-feiras.

As aulas serão realizadas no 
período vespertino em Senador 
Canedo (Serviço de Convivência 
Flor do Ipê), das 14h às 16h, às 
terças e quintas-feiras.

www.jornaldmentorno.com.br

André Bianchi

INCLUSÃO
+ 60: Goiás Social inscreve para cursos gratuitos 

de inclusão digital em Santo Antônio
Alem de SAD, os cursos também serão oferecidos nas cidades de Catalão, Mineiros e Senador Canedo

Na busca por soluções para a 
perda de cabelo, a Clínica Capilife 
se destaca como uma referência em 
transplante capilar e terapias capi-
lares. O que nos diferencia?

1. Capacitação e Especialização 
Profissional: Nossa equipe é com-
posta por profissionais altamente 
capacitados. Os Drs. Domingos e 
Jefferson, com mais de 10 anos de 
experiência médica, são especia-
listas na técnica FUE (Extração de 
Unidade Folicular), com mais de 5 
anos de prática e milhares de pa-
cientes operados com sucesso. Essa 
técnica, uma das mais modernas no 
tratamento de transplante capilar, 
permite realizar enxertos através de 
pequenas incisões no couro cabelu-
do, garantindo resultados naturais e 
estéticamente satisfatórios.

2. Solidez de Mercado e Reco-
nhecimento: Com mais de 3 mil 
cirurgias realizadas nos últimos 6 
anos, nossa clínica possui uma sóli-
da reputação no mercado, reconhe-
cida pelo alto padrão de qualidade 
e pelos resultados satisfatórios ob-
tidos pelos nossos pacientes.

3. Infraestrutura Moderna e Cen-
tro Cirúrgico Próprio: Contamos 
com um centro cirúrgico integrado 
em nossa sede, localizada na cidade 
de Anápolis, proporcionando um 
ambiente seguro e confortável para 
nossos pacientes. A duração do 

procedimento depende da quanti-
dade de cabelo a ser transplantada 
na área receptora do paciente, em 
média 6 a 8 horas.

4. Adaptação às Necessidades 
Individuais: Entendemos que cada 
paciente é único, por isso, ofere-
cemos soluções personalizadas, 
inclusive para casos com áreas do-
adoras pequenas ou calvícies exten-
sas. Utilizamos técnicas avançadas, 
como a extração de pelos corporais 
de barba ou tórax, quando necessá-
rio, garantindo os melhores resulta-
dos.

5. Atenção à Experiência do Pa-
ciente: Todos os nossos espaços 
foram cuidadosamente projetados 
para proporcionar conforto e qua-
lidade no atendimento, visando a 
satisfação completa dos nossos pa-
cientes.

Além disso, na Clínica Capilife, 
entendemos as causas da queda de 
cabelo e realizamos uma avaliação 
completa de cada caso, conside-
rando fatores como hereditarieda-
de, questões hormonais, infecções, 
traumas, entre outros. Com base 
nessa análise detalhada, desenvol-
vemos um plano de tratamento per-
sonalizado para cada paciente.

Agende uma consulta na Clínica 
Capilife e dê o primeiro passo rumo 
à recuperação da sua autoestima e 
confiança.

Descubra o Diferencial 
da Clínica Capilife: 
Especialistas em 
Transplante Capilar e 
Terapias Capilares

Cursos oferecem capacitação para uso seguro da internet, aplicativos de 
celular e computador
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MOACIR  MOACIR  
DE MELODE MELO

E a Academia Sueca, que 
tem por objetivo promover as 
línguas, através da premiação 
por méritos literários, cedeu-se 
aos encantos dos versos bem 
construídos e carregados de 
lirismo do cantor, compositor, 
músico e poeta americano Bob 
Dylan, e atribuiu-lhe o “Prê-
mio Nobel de Literatura do ano 
2.016”. Apesar de contestado 

Economista e empresário 
em Anápolis

por alguns, por motivos da es-
colha recair sobre um músico 
e não um escritor, e isto não 
era normal, o nome de Bob 
Dylan, então com 75 anos, foi 
anunciado em um evento em 
Estocolmo, na Suécia, como o 
premiado.

Na verdade, seu nome já 
vinha sendo cotado havia 
muitos anos sobretudo pelo 
lirismo de suas letras e poe-
sias, com grande influência 
na língua inglesa e costumes 
americanos. Porém, segundo 
a secretária-geral da Acade-
mia Sueca, Sara Danius, Dylan 
foi escolhido “por criar novas 
expressões poéticas dentro 
da grande tradição da música 
americana”. A academia citou 
ainda que “Dylan tem o sta-
tus de um ícone” e que “sua 
influência na música contem-
porânea é profunda”. “Ele é 
provavelmente o maior poeta 
americano vivo”. Justiça feita!

Nossa missão aqui é reco-
nhecer a poesia de Dylan e 
uma geração em que ele fez e 
faz parte: a geração dos anos 

sessenta do século XX. Uma 
geração que pregou somen-
te a paz e o amor. Nela, Dylan 
deixou sua marca e com estilo 
poético próprio, elevou o rock 
nos anos 1960 da adolescên-
cia para a intelectualidade. 
Esta geração que foi definida 
como a geração hippie mu-
dou a história do mundo, na 
música e nos costumes. Dylan, 
não fugiu à regra. Seu primeiro 
e eterno sucesso foi de ques-
tionamentos sobre a guerra, a 
paz e a liberdade. Responder 
as nove perguntas eternas da 
letra da música Blowin in the 
Wind (Soprando no Vento), 
62 anos depois, quem há de? 
Tente.

“Quantas estradas um ho-
mem precisará andar antes 
que possam chamá-lo de ho-
mem? Sim, e quantas balas 
de canhão precisarão voar até 
serem para sempre banidas? 
Sim, e quantos anos algumas 
pessoas podem existir até que 
sejam permitidas a serem li-
vres? Sim, e quantas vezes um 
homem pode virar sua cabeça 

e fingir que ele simplesmente 
não vê? Sim, e quantas vezes 
um homem precisará olhar 
para cima antes que ele pos-
sa ver o céu? Sim, e quantas 
orelhas um homem precisará 
ter antes que ele possa ou-
vir as pessoas chorar? Sim, e 
quantas mortes ele causará 
até saber que pessoas demais 
morreram? A resposta, meu 
amigo, está soprando ao ven-
to”.  E o mundo continua em 
guerra, em 2024. Talvez seja 
hora de Dylan perguntar: onde 
está a geração “Z”? E, com cer-
teza, teria a resposta: conec-
tados em alguma rede social, 
despreocupada com o ama-
nhã. Só o agora lhe interessa. 
Triste!

A resposta aos questiona-
mentos, dada pelo próprio po-
eta, do “por quanto tempo” da 
letra “soprando ao vento” pas-
sa-nos a ideia de que ninguém 
sabe e que só quem viver verá 
e isto causa um sentimento 
de angústia sem fim. É espe-
rar para ver o que vai acon-
tecer. Para entender melhor 

a música, contudo, é preciso 
entender os momentos políti-
cos e econômicos e os valores 
sociais da época da sociedade 
americana, exausta de tantas 
guerras (Coreias, Vietnam e 
outras). A geração paz e amor 
combatia isto.

Bob Dylan deu sua contri-
buição. Dylan, além de com-
posições poéticas, publicou 
vários livros, entre eles: “Ta-
rântula” em 1971; “Writings 
and drawings”, com textos e 
desenhos. Ele é autor ainda 
do best-seller autobiográfico 
“Chronicles” em 2004, en-
tre outros. Premiado com o 
Grammy, Globo de Ouro e 
o Oscar, faltava-lhe este re-
conhecimento. Por tudo isto 
aplaudo a premiação que, a 
meu ver, extrapola a poesia e a 
literatura pura. Vai mais além. 
Premia e reconhece, mereci-
damente, por meio do poeta 
maior Dylan, toda uma ge-
ração: a geração BABY BOO-
MERS, da qual me incluo. Pal-
mas!...

Bob Dylan – versos eternos de uma geração

Impacto do anti-asteroide da Nasa tem consequências inesperadas
Patrick de Norinha

Recentemente, a missão DART 
(Double Asteroid Redirection 
Test) da NASA, projetada para tes-
tar a capacidade de desviar aste-
roides potencialmente perigosos 

para a Terra, gerou um resultado 
inesperado. O impacto do dispo-
sitivo da NASA no asteroide Di-
morphos, que fazia parte do siste-
ma binário Didymos, resultou na 
criação de uma nuvem de detritos 
que foi impulsionada em direção 

à Terra. Este fenômeno levantou 
preocupações e discussões na co-
munidade científica sobre as im-
plicações de tais missões de defesa 
planetária. 

A missão DART foi lançada 
com o objetivo de colidir com Di-

morphos e alterar sua trajetória, 
demonstrando a viabilidade de 
técnicas de deflexão de asteroides. 
O sucesso do impacto foi confir-
mado, mas a quantidade de ma-
terial expelido e a direção que to-
mou surpreenderam os cientistas. 

A nuvem de detritos criada pelo 
impacto foi maior do que o previs-
to e, embora não represente uma 
ameaça direta ao nosso planeta, 
levanta questões sobre o compor-
tamento de fragmentos em futuras 
missões semelhantes.
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tros candidatos é de 25,55%.
O Instituto Cerrado Pesquisas 

entrevistou, entre os dias 23 e 25 
de março, 500 eleitores de 18 anos 
ou mais em diferentes bairros de 
Valparaíso de Goiás. A margem de 
erro máxima prevista para o total 
da amostra é de 4,4 pontos per-
centuais para mais ou para menos 
e o nível de confiança é de 95%. A 
pesquisa foi registrada no TRE sob 
o número GO-01336/2024.
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TJ-GO mantém condenação
e Danilo Greic fica inelegível
para concorrer em Iporá

Goianos lamentam morte
do empresário anapolino
Mounir Naoum, aos 94 anos

Redação

O Tribunal de Justiça, com 
parecer do juiz-substituto Sil-
vânio Divino de Alvarenga, 
desconheceu apelação e man-
teve condenação do ex-prefeito 
de Iporá, Danilo Grei Alves dos 
Santos, o que torna o candidato 
do PL inelegível à prefeitura de 
Iporá, na região do mato grosso 
goiano. Ele é apoiado pelo pre-
feito Naçoitan Leite.

A condenação é resultado 
pelo descumprimento de or-
dem judicial para tratamento 
psiquiátrico e psicológico a 
uma criança de seis anos, em 
2024, bem como pelo excesso 
de gastos com publicidade no 
ano de 2026, período em Dani-
lo Greic foi prefeito de Iporá.

“Na análise acurada dos 
autos, constata-se eu a atua-
ção do ora apelante narrada 
na denúncia subsume-se inte-
gralmente ao que estabelece o 

tipo penal, uma vez que, uma 
vez de acordo com os docu-
mentos juntados, o acusado, 
na condição de prefeito de Ipo-
rá, deixou de cumprir a ordem 
judicial no que se refere a for-
necer tratamento médico psi-
quiátrico a um menor de idade, 
sem dar motivo, por escrito, o 
juízo competente, da recusa ou 
da impossibilidade de fazê-lo, 
agindo com inegável dolo”, diz 
o juiz substituto do TJGO.

Silvânio Divino Alvarenga 
ressaltou, em sua decisão, que, 
havendo provas inequívocas de 
Danilo Greic Alves dos Santos 
deixou, por quatro vezes, de 
cumprir decisão judicial, mes-
mo após ser devidamente in-
timado, sua condenação pela 
prática do rime previsto no 
decreto-lei 201/67, “é medida 
que se impõe, não merecendo 
qualquer reparo a sentença ora 
atacada”.

Danilo Greic: inelegível para concorrer em Iporá

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil), prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos), 
deputado federal José Nelto 
(União Brasil) deputado esta-
dual Antônio Gomide (PT) e a 
Câmara Municipal de Anápolis 
emitiram nota de pesar pelo fa-
lecimento do empresário Mou-
nir Naoum, que ocorreu nesta 
segunda-feira, aos 94 anos, em 
Anápolis.

“Com profundo pesar, Gra-
cinha e eu recebemos a notícia 
da morte do empresário Mou-
nir Naoum. Amigo de longa 
data, personalidade histórica 
de Anápolis e de origem liba-
nesa, que chegou ao município 
na década de 1940, aos 17 anos, 
e construiu vasto grupo empre-
sarial”, registrou o governador 
Ronaldo Caiado.

O prefeito Roberto Naves 
lamentou a morte de Mounir 
Naoum: “Me solidarizo com a 
família de Naoum, um empre-
sário que contribuiu com o de-
senvolvimento econômico de 
Anápolis, Goiás e do país. Ele 
sempre teve visão ampla, gerou 

empregos e renda”.
O deputado federal José 

Nelto destacou que Anápolis 
perde uma das mais ilustres 
personalidades de sua história. 
“O empresário Mounir Naoum, 
com sua experiência e espírito 
empreendedor, trabalhou mui-
to, suas empresas cresceram e 
cumpriram função social. Um 
orgulho dos goianos”.

O deputado estadual Antô-
nio Gomide disse que Mounir 
Naoum construiu um vasto 
grupo empresarial em Anápo-
lis, proporcionando geração 
de empregos e renda. “Nossos 
sinceros sentimentos à família”, 
expressou Gomide.

 Moounir Naoum atuou nas 
áreas de agropecuária, produ-
ção de açúcar e álcool, cons-
trução civil e hotelaria. Foi 
também presidente da Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de Anápolis (ACIA), na década 
de 1970, colaborando de for-
ma decisiva para a instalação 
da Base Aérea de Anápolis em 
1972.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Hoje, às 9h, 
acontece o 
lançamento do 
livro, volume 5, da 
coleção ‘De Goyaz 
a Goiás’, do médico 
e escritor Ademir 
Hamú. A manhã de 
autógrafo será no 
Instituto Histórico 
e Geográfico de 
Goiás (IHGG), 
região Central 
de Goiânia. Esse novo volume, da coletânea ‘De Goyaz 
a Goiás’, versa sobre a vida de Pedro Gomes, um dos 
primeiros professores de Goiânia e que emprestou o seu 
nome para um dos mais tradicionais colégios da Capital, 
o Colégio Pedro Gomes, na Campininha. Na verdade, 
um dos mais tradicionais colégio do Bairro de Campinas, 
por onde passaram várias personalidades goianas, entre 
elas, Henrique Meirelles, Stephan Nercessian e esse pobre 
escriba. Em tempo: Ademir Hamú ocupa hoje a Cadeira 
04, da Academia Goiana de Letras (AGL).

lUm dos primeiros nomes do jornalismo 
goiano, Renato Dias dá em primeira 
mão: ‘Graduado e mestre em Serviço 
Social, doutor em Ciências da Religião, 
o escritor Antônio Lopes (foto) prepara 
livro explosivo. Tema: violência no 
sistema prisional no Brasil. É produto 
de sua pesquisa pós-doutoral’.
lCom a morte do apresentador e empresário Sílvio 

Santos, ninguém sabe agora, qual será o futuro do 
SBT. Sílvio, de fato, era a alma da emissora.
lSe legalizarem os jogos onlines no Brasil, o Congresso 

Nacional, por lógica, terá que legalizar os cassinos, o 
Jogo do Bicho e ainda os cigarros eletrônicos.
l’Mas não é vergonha nenhuma sofrer por seguir a 

Cristo. Deem graças a Deus pelo privilégio de estarem 
na família de Cristo e serem chamados pelo seu nome 
maravilhoso!’ - 1 Pedro 4:16

Hamú narra em livro a 
vida de Pedro Gomes 

Pêsames
O deputado estadual 
Antônio Gomide (ele é do 
PT) emitiu uma nota de 
pesar pelo falecimento do 
empresário Mounir Naoum 
(foto), que faleceu ontem 
aos 94 anos.

Vasto
Naoum construiu vasto 
grupo empresarial 
em Anápolis em setores 
como hotelaria, construção 
civil e na produção de 
açúcar e álcool. ‘Nossos 
sinceros sentimentos à 
família’, expressou. 

Marçal
Não se assustem se um 
goiano tornar-se o próximo 
prefeito de São Paulo. Em 
se tratando de eleitor, nada 
é impossível. Ainda mais 
no Brasil, onde o lúdico é 
valorizado na política mais 
que o próprio político.

Triste
Muito trágica a morte de 
uma família em Valparaíso 
de Goiás, que se viu 
obrigada a pular de um 
edifício em chamas.

Franquias
A YellotMob, startup  
goiana, anuncia o seu 
modelo de franquias para 
estações de carregamento 
de veículos elétricos. 

Expansão
A estratégia chega em 
momento de crescimento 
da empresa, que superou 
suas metas para 2024 e está 
preparada para acelerar 
ainda mais sua expansão.  

Pior, impossível!
O nível do jornalismo 
brasileiro parece cair de 
qualidade a cada dia. A 
predileção pelas fofocas ou 
notícias de entretenimento 
baixo domina a internet e 
parece querer dominar os 
veículos mais tradicionais.

Exemplo
No Centro de Goiânia, 
moradores em situação de 
rua, chamam atenção pelo 
convívio com animais pets. 
Na verdade, cuidam como 
se fossem seus filhos.

‘A VALE, QUE TINHA UMA DIRETORIA, EU SABIA QUEM ERA O PRESIDENTE DA VALE, A GENTE SABIA QUEM ERA. HOJE, NESSA DISCUSSÃO QUE A GENTE ESTÁ DE FAZER UM 
ACORDO PARA RECEBER O DINHEIRO DE MARIANA [CIDADE DE MINAS GERAIS], O DINHEIRO QUE A GENTE ESTÁ PARA RECEBER, O DINHEIRO QUE PROMETERAM PARA O 

POVO, VOCÊ NÃO TEM DONO’, PRESIDENTE LULA, EM CRÍTICA À GESTÃO DA VALE

Inscrições para a Corrida Orgulho de 
Viver 
Estão abertas as inscrições para a 3ª 
edição da ‘Corrida Orgulho de Viver’, 
que objetiva destacar a importância 
do esporte para a saúde mental. O 
prazo para se inscrever vai até às 12h 
do dia 16 de setembro, com taxas de 
R$ 99 e R$ 139, segundo o kit-atleta 
escolhido, pessoas com deficiência e 
idosos têm desconto de 50%. A prova de rua será no dia 21, a 
partir das 17h, com percursos de 2,5km, 5km e 10km. O evento 
é promovido pelo Órion Business & Health Complex e a Bee 
Sports para destacar a campanha Setembro Amarelo, que é o 
mês de prevenção ao suicídio. A inscrição deve ser feita pelo 
no://www.ticketsports.com.br/.

Goiano mostra sua arte 
em São Paulo 
Representando mais uma vez a 
pluralidade e essência cerratense 
em eventos nacionais, a Cerrado 
Galeria leva à ‘SP-Arte Rotas 
Brasileiras’ as obras de Moacir 
Soares de Faria, artista goiano de 
origem quilombola. A feira, que 
está em sua terceira edição, acontece na capital de São Paulo 
e objetiva mostrar a arte produzida no Brasil profundo, o que 
vai diretamente ao encontro da escolha por exibir o trabalho 
de Moacir. Serão expostos 50 desenhos feitos em giz de cera 
sobre papel e em diferentes formatos, sob a curadoria do 
diretor artístico da Cerrado Galeria, Divino Sobral. 

Mounir Naoum: empresário anapolino
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TJ-GO mantém condenação
e Danilo Greic fica inelegível
para concorrer em Iporá

Goianos lamentam morte
do empresário anapolino
Mounir Naoum, aos 94 anos

Redação

O Tribunal de Justiça, com 
parecer do juiz-substituto Sil-
vânio Divino de Alvarenga, 
desconheceu apelação e man-
teve condenação do ex-prefeito 
de Iporá, Danilo Grei Alves dos 
Santos, o que torna o candidato 
do PL inelegível à prefeitura de 
Iporá, na região do mato grosso 
goiano. Ele é apoiado pelo pre-
feito Naçoitan Leite.

A condenação é resultado 
pelo descumprimento de or-
dem judicial para tratamento 
psiquiátrico e psicológico a 
uma criança de seis anos, em 
2024, bem como pelo excesso 
de gastos com publicidade no 
ano de 2026, período em Dani-
lo Greic foi prefeito de Iporá.

“Na análise acurada dos 
autos, constata-se eu a atua-
ção do ora apelante narrada 
na denúncia subsume-se inte-
gralmente ao que estabelece o 

tipo penal, uma vez que, uma 
vez de acordo com os docu-
mentos juntados, o acusado, 
na condição de prefeito de Ipo-
rá, deixou de cumprir a ordem 
judicial no que se refere a for-
necer tratamento médico psi-
quiátrico a um menor de idade, 
sem dar motivo, por escrito, o 
juízo competente, da recusa ou 
da impossibilidade de fazê-lo, 
agindo com inegável dolo”, diz 
o juiz substituto do TJGO.

Silvânio Divino Alvarenga 
ressaltou, em sua decisão, que, 
havendo provas inequívocas de 
Danilo Greic Alves dos Santos 
deixou, por quatro vezes, de 
cumprir decisão judicial, mes-
mo após ser devidamente in-
timado, sua condenação pela 
prática do rime previsto no 
decreto-lei 201/67, “é medida 
que se impõe, não merecendo 
qualquer reparo a sentença ora 
atacada”.

Danilo Greic: inelegível para concorrer em Iporá

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil), prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos), 
deputado federal José Nelto 
(União Brasil) deputado esta-
dual Antônio Gomide (PT) e a 
Câmara Municipal de Anápolis 
emitiram nota de pesar pelo fa-
lecimento do empresário Mou-
nir Naoum, que ocorreu nesta 
segunda-feira, aos 94 anos, em 
Anápolis.

“Com profundo pesar, Gra-
cinha e eu recebemos a notícia 
da morte do empresário Mou-
nir Naoum. Amigo de longa 
data, personalidade histórica 
de Anápolis e de origem liba-
nesa, que chegou ao município 
na década de 1940, aos 17 anos, 
e construiu vasto grupo empre-
sarial”, registrou o governador 
Ronaldo Caiado.

O prefeito Roberto Naves 
lamentou a morte de Mounir 
Naoum: “Me solidarizo com a 
família de Naoum, um empre-
sário que contribuiu com o de-
senvolvimento econômico de 
Anápolis, Goiás e do país. Ele 
sempre teve visão ampla, gerou 

empregos e renda”.
O deputado federal José 

Nelto destacou que Anápolis 
perde uma das mais ilustres 
personalidades de sua história. 
“O empresário Mounir Naoum, 
com sua experiência e espírito 
empreendedor, trabalhou mui-
to, suas empresas cresceram e 
cumpriram função social. Um 
orgulho dos goianos”.

O deputado estadual Antô-
nio Gomide disse que Mounir 
Naoum construiu um vasto 
grupo empresarial em Anápo-
lis, proporcionando geração 
de empregos e renda. “Nossos 
sinceros sentimentos à família”, 
expressou Gomide.

 Moounir Naoum atuou nas 
áreas de agropecuária, produ-
ção de açúcar e álcool, cons-
trução civil e hotelaria. Foi 
também presidente da Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de Anápolis (ACIA), na década 
de 1970, colaborando de for-
ma decisiva para a instalação 
da Base Aérea de Anápolis em 
1972.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Hoje, às 9h, 
acontece o 
lançamento do 
livro, volume 5, da 
coleção ‘De Goyaz 
a Goiás’, do médico 
e escritor Ademir 
Hamú. A manhã de 
autógrafo será no 
Instituto Histórico 
e Geográfico de 
Goiás (IHGG), 
região Central 
de Goiânia. Esse novo volume, da coletânea ‘De Goyaz 
a Goiás’, versa sobre a vida de Pedro Gomes, um dos 
primeiros professores de Goiânia e que emprestou o seu 
nome para um dos mais tradicionais colégios da Capital, 
o Colégio Pedro Gomes, na Campininha. Na verdade, 
um dos mais tradicionais colégio do Bairro de Campinas, 
por onde passaram várias personalidades goianas, entre 
elas, Henrique Meirelles, Stephan Nercessian e esse pobre 
escriba. Em tempo: Ademir Hamú ocupa hoje a Cadeira 
04, da Academia Goiana de Letras (AGL).

lUm dos primeiros nomes do jornalismo 
goiano, Renato Dias dá em primeira 
mão: ‘Graduado e mestre em Serviço 
Social, doutor em Ciências da Religião, 
o escritor Antônio Lopes (foto) prepara 
livro explosivo. Tema: violência no 
sistema prisional no Brasil. É produto 
de sua pesquisa pós-doutoral’.
lCom a morte do apresentador e empresário Sílvio 

Santos, ninguém sabe agora, qual será o futuro do 
SBT. Sílvio, de fato, era a alma da emissora.
lSe legalizarem os jogos onlines no Brasil, o Congresso 

Nacional, por lógica, terá que legalizar os cassinos, o 
Jogo do Bicho e ainda os cigarros eletrônicos.
l’Mas não é vergonha nenhuma sofrer por seguir a 

Cristo. Deem graças a Deus pelo privilégio de estarem 
na família de Cristo e serem chamados pelo seu nome 
maravilhoso!’ - 1 Pedro 4:16

Hamú narra em livro a 
vida de Pedro Gomes 

Pêsames
O deputado estadual 
Antônio Gomide (ele é do 
PT) emitiu uma nota de 
pesar pelo falecimento do 
empresário Mounir Naoum 
(foto), que faleceu ontem 
aos 94 anos.

Vasto
Naoum construiu vasto 
grupo empresarial 
em Anápolis em setores 
como hotelaria, construção 
civil e na produção de 
açúcar e álcool. ‘Nossos 
sinceros sentimentos à 
família’, expressou. 

Marçal
Não se assustem se um 
goiano tornar-se o próximo 
prefeito de São Paulo. Em 
se tratando de eleitor, nada 
é impossível. Ainda mais 
no Brasil, onde o lúdico é 
valorizado na política mais 
que o próprio político.

Triste
Muito trágica a morte de 
uma família em Valparaíso 
de Goiás, que se viu 
obrigada a pular de um 
edifício em chamas.

Franquias
A YellotMob, startup  
goiana, anuncia o seu 
modelo de franquias para 
estações de carregamento 
de veículos elétricos. 

Expansão
A estratégia chega em 
momento de crescimento 
da empresa, que superou 
suas metas para 2024 e está 
preparada para acelerar 
ainda mais sua expansão.  

Pior, impossível!
O nível do jornalismo 
brasileiro parece cair de 
qualidade a cada dia. A 
predileção pelas fofocas ou 
notícias de entretenimento 
baixo domina a internet e 
parece querer dominar os 
veículos mais tradicionais.

Exemplo
No Centro de Goiânia, 
moradores em situação de 
rua, chamam atenção pelo 
convívio com animais pets. 
Na verdade, cuidam como 
se fossem seus filhos.

‘A VALE, QUE TINHA UMA DIRETORIA, EU SABIA QUEM ERA O PRESIDENTE DA VALE, A GENTE SABIA QUEM ERA. HOJE, NESSA DISCUSSÃO QUE A GENTE ESTÁ DE FAZER UM 
ACORDO PARA RECEBER O DINHEIRO DE MARIANA [CIDADE DE MINAS GERAIS], O DINHEIRO QUE A GENTE ESTÁ PARA RECEBER, O DINHEIRO QUE PROMETERAM PARA O 

POVO, VOCÊ NÃO TEM DONO’, PRESIDENTE LULA, EM CRÍTICA À GESTÃO DA VALE

Inscrições para a Corrida Orgulho de 
Viver 
Estão abertas as inscrições para a 3ª 
edição da ‘Corrida Orgulho de Viver’, 
que objetiva destacar a importância 
do esporte para a saúde mental. O 
prazo para se inscrever vai até às 12h 
do dia 16 de setembro, com taxas de 
R$ 99 e R$ 139, segundo o kit-atleta 
escolhido, pessoas com deficiência e 
idosos têm desconto de 50%. A prova de rua será no dia 21, a 
partir das 17h, com percursos de 2,5km, 5km e 10km. O evento 
é promovido pelo Órion Business & Health Complex e a Bee 
Sports para destacar a campanha Setembro Amarelo, que é o 
mês de prevenção ao suicídio. A inscrição deve ser feita pelo 
no://www.ticketsports.com.br/.

Goiano mostra sua arte 
em São Paulo 
Representando mais uma vez a 
pluralidade e essência cerratense 
em eventos nacionais, a Cerrado 
Galeria leva à ‘SP-Arte Rotas 
Brasileiras’ as obras de Moacir 
Soares de Faria, artista goiano de 
origem quilombola. A feira, que 
está em sua terceira edição, acontece na capital de São Paulo 
e objetiva mostrar a arte produzida no Brasil profundo, o que 
vai diretamente ao encontro da escolha por exibir o trabalho 
de Moacir. Serão expostos 50 desenhos feitos em giz de cera 
sobre papel e em diferentes formatos, sob a curadoria do 
diretor artístico da Cerrado Galeria, Divino Sobral. 

Mounir Naoum: empresário anapolino
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Quatro candidatos buscam
vagas ao 2º turno em Anápolis

Helton Lenine

Os eleitores de Anápolis, 
terceiro maior colégio eleito-
ral do estado, vão às urnas nas 
eleições deste ano para definir 
quem será o prefeito que gover-
nará o município no mandato 
de 2025 a 2028 entre os candi-
datos que disputam o cargo. A 
votação acontece no dia 6 de 
outubro.

Eleito pelo sistema direto, o 
prefeito é a principal autorida-
de política do município. Entre 
suas funções exclusivas estão a 
limpeza pública e manutenção 
de praças e parques. Outras ta-
refas, nas áreas de saúde e edu-
cação, são realizadas em parce-
ria com os governos estaduais e 

federais.
Caso nenhum candidato te-

nha mais de 50% dos votos vá-
lidos no primeiro turno, a dis-
puta pela Prefeitura vai para o 
segundo turno. A data do pleito 
final é 28 de outubro. 

Apesar da campanha já es-
tar nas ruas, o cenário eleitoral 
vai apresentar novos contornos 
com a realização dos debates 
organizados pelas emissoras 
de rádio e televisão e também o 
início da propaganda eleitoral 
nos veículos de comunicação 
social. Especialistas atestam 
que é no confronto dos candi-
datos é que o eleitor vai buscar 
subsídios para definir o voto na 
corrida à prefeitura.

Quatro candidatos
Ao contrário de eleições an-

teriores, Anápolis terá apenas 
quatro candidatos à sucessão 
do prefeito Roberto Naves (Re-
publicanos), já reeleito. São 
eles: Antônio Gomide (PT), 
Márcio Correa (PL), Eerizânia 
Freitas (União Brasil) e Hélio 
Lopes (PSDB).

Anápolis tem tradição de 

definir prefeito no segundo 
turno, após intensos debates 
no primeiro turno. É cidade 
altamente politizada, que já 
projetou três governadores: Jo-
nas Duarte, Henrique Santillo e 
Onofre Quinan.

De acordo com as pesquisas, 
saem à frente Antônio Gomide 
e Márcio Correa, que revive no 
município a polarização entre 
lulistas e bolsonaristas. 

Durante a pré-campanha, 
alguns pré-candidatos ficaram 
pelo meio do caminho, já que 
não reuniram apoios, muito 
menos cresceram nas pesqui-
sas eleitorais.

Antônio Gomide, que tem 
o apoio do presidente Lula, é 
deputado estadual e foi prefei-
to por dois mandatos. Ele tem 
apoio de partidos de esquerda, 
como PT, PC do B, PV, PSOL, 
Rede e PDT.

Márcio Correa, suplente 
de deputado federal, trocou 
o MDB pelo PL bolsonarista. 
Manteve o MDB em sua alian-
ça. Ex-presidente Jair Bolsona-
ro já esteve na pré-campanha 
de Correa. Vice-governador 

Daniel Vilela apoia a candida-
tura de Correa. Bolsonaro pro-
mete voltar à cidade em setem-
bro.

A servidora pública Eerizâ-
nia Freitas se posiciona como 
“terceira via” e atua para que-
brar a polarização da política 
nacional. Ela conta com o apoio 
do governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) e do prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos).

Caiado e Naves tem partici-
pado de eventos organizados 
por Eerizânia e acreditam que 
a candidata do União Brasil vai 
crescer nas pesquisas e chegar 
ao segundo turno.

Hélio Lopes é a aposta do 
PSDB liderado pelo ex-gover-
nador Marconi Perillo. Anápo-
lis já foi forte reduto eleitoral 
dos tucanos durante os quatro 
mandatos de Perillo. 

Campanhas memoráveis
Desde os tempos da rivalida-

de PSD e UDN, passando pelo 
PMDB versus Arena e mais re-
centemente MDB e PSDB, Aná-
polis sempre teve disputas acir-
radas pela prefeitura. Henrique 

Santillo, Adhemar Santillo, 
Wolney Martins, Anapolino de 
Faria, Raul Balduino, Jonas Du-
arte, José Batista Júnior, Ernani 
de Paula, Antônio Gomide e 
Pedro Sahium protagonizaram 
pleitos agitados e memoráveis.

Henrique Santillo saiu da 
prefeitura e chegou à Assem-
bleia Legislativa, ao Senado Fe-
deral e ao governo de Goiás. de 
Anápolis, comandou o “núcleo 
oposicionista” ao regime mili-
tar nas décadas de 1960, 1970 
e 1980.

Adhemar Santillo, irmão de 
Henrique, também fez carreira 
vitoriosa, já que se elegeu pre-
feito por três mandatos, além 
de deputado federal. Anapo-
lino de Faria foi prefeito duas 
vezes.

Anápolis teve prefeitos de 
destaque, como Jamel Cecílio e 
Irapuan Costa Júnior, mas sem 
passar pelo teste das urnas, 
já que foram nomeados pelos 
generais do regime militar im-
plantado em 1964 no país.

Antônio Gomide (PT), 
Márcio Correa (PL), 
Eerizânia Freitas (UB) 
e Hélio Lopes (PSDB) 
disputam a cadeira do 
prefeito Roberto Naves 
(Republicanos), já reeleito

Antônio Gomide (PT) Márcio Correa (PL) Eerizânia Freitas (UB) Hélio Lopes (PSDB)

Goiânia: conheça a trajetória 
política do vereador Edgar Duarte

Meyrithania Michelly

Edgar Duarte (PDT), vere-
ador por Goiânia, é natural de 
Uberlândia MG, no entanto foi 
criado na capital goiana desde 
os cinco dias de vida. Filho do 
Capitão reformado do Exército, 
João Gomes, e da dona de casa 
Maria Cristina, Edgar cresceu na 
Rua Curitiba, no Jardim Guana-
bara, onde construiu suas raízes 
e trilhou um caminho que o le-
varia à vida pública.

Sua trajetória política come-
çou em 2012, quando concorreu 
pela primeira vez ao cargo de 
vereador por Goiânia, obtendo 
quase 1000 votos. Após essa ex-
periência, Edgar atuou como as-
sessor parlamentar na Câmara 
Municipal e, posteriormente, na 
Assembleia Legislativa de Goi-
ás. Em 2019, foi eleito vereador 
com 2905 votos.

Suporte

No exercício do mandato, 
Edgar Duarte se destacou com 
a apresentação do projeto para 
inserir a escala Modified Che-
cklist for Autism in Toddlers 
(M-CHAT) um instrumento de 
rastreamento precoce de autis-
mo, que visa identificar indícios 
desse transtorno em crianças 
entre 18 e 24 meses. Além disso, 
a sua pujante atuação em áreas 
como saúde, educação e infra-
estrutura urbana ganha desta-
que em seu mandato. “A saúde 
é uma prioridade e precisamos 
garantir que nossas crianças 
tenham acesso ao diagnóstico 
precoce para que possam rece-
ber o tratamento adequado des-
de cedo”, comentou o vereador.

Edgar manteve seu escritó-
rio de atendimento aberto du-
rante todo o mandato, algo que 
considera essencial para estar 
próximo à população e buscar 
soluções para os problemas 
da comunidade. “Manter o es-

critório aberto é fundamental 
para ouvir a população e agir 
de acordo com as necessidades 
reais de quem vive em Goiânia”, 
afirmou.

Principais projetos
Na área da saúde, Edgar des-

tinou recursos significativos, in-
cluindo mais de dois milhões e 
trezentos mil reais do Ministério 
da Saúde para a construção da 
UPA do Jardim Guanabara. Na 
infraestrutura, teve um papel 
fundamental na revitalização 
asfáltica de várias ruas de Goi-
ânia, e na execução de reparos 
em iluminação pública, faixas 
de pedestres, galerias pluviais, 
meio-fio e operações tapa-bu-
racos.

No campo social, Edgar Du-
arte também se envolveu direta-
mente com a comunidade, pro-
movendo projetos esportivos 
que beneficiam mais de 2 mil 
alunos em Goiânia. Edgar Duarte: foco no social e apoio à saúde em Goiânia
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Warley Gouveia lidera intenções 
de voto com 33,8% em Alexania 

Redação

Warley Gouveia e Naldinho 
estão na liderança das inten-
ções de voto, com 33,8%, se-
gundo pesquisa realizada pelo 
Instituto de Pesquisa Goyazes 
LTDA. Em seguida, aparecem 
Matheus Henrique e Hedley 
com 10,5% e Matheus Ramos 
e Cida do Gelo com 6,0%. A 
opção “Nenhum” foi escolhi-
da por 9,7% dos entrevistados, 
enquanto Dr. Kauenio e Geni 
receberam 8,5% das intenções.

Outros candidatos tiveram 
menor expressão nas intenções 
de voto: Sirley Borges e Dr. Gil-
van Tomazi 5,8%, Alessandra 
Guimarães e Marcilio 3,7%, 
Sandro Pintor e Tiririca 2,7%, 
Edmilson Dib e Djalma 2,2% e 
“Não Sabe” com 17,2%.

A pesquisa foi realizada com 
600 entrevistas, sendo 334 com 
mulheres e 266 com homens, 
respeitando as cotas de sexo e 
faixa etária. A margem de erro 
é de 3,95 pontos percentuais 
para mais ou para menos, com 
um nível de confiança de 95%. 
A pesquisa foi contratada pelo 
Instituto de Pesquisa Goyazes 
LTDA, paga com recursos pró-
prios.

Os bairros incluídos no le-
vantamento foram Setor Sul, 
Vila Mutirão, Setor X, Setor 
Morada Nova, Setor Norte, Se-
tor Nova Flórida, Setor Nova 
Alexânia, Setor Aeroporto, Jar-
dim Esperança, Setor 13 de 
Maio, Centro, Distrito Olhos 
D’Água e Distrito Parque Ou-
vorada.  O estudo foi devida-
mente registrado sob o número 
GO-09153/2024, garantindo 
a transparência e a conformi-
dade com as normas legais 
vigentes para a realização de 
pesquisas eleitorais. Os resul-
tados destacam a liderança de 
Warley Gouveia e Naldinho nas 
intenções de voto para as próxi-
mas eleições.

Santa Cruz recebe 
programas do Goiás Social

Beto Silva

O Governo de Goiás realizou 
ontem a transferência simbóli-
ca da capital goiana para Santa 
Cruz de Goiás, município que 
completou 295 anos. 

A transferência da capital 
reuniu os poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário na ci-
dade.

O ato ocorre desde 2017 no 
município que foi sede do Go-
verno de Goiás de 1839 a 1870 
- no período ocorreu a revitali-
zação da antiga capital goiana, 
Vila Boa, hoje cidade de Goiás.

O governador Ronaldo Caia-
do disse que poucas pessoas 
sabem, mas Santa Cruz se tor-
nou a capital do Estado quando 
a cidade de Goiás foi “destruída 
por uma grande enchente”.

“É dia de comemoração, 
mas também de prestar ser-
viço a todos que aqui moram”, 
disse Caiado, que estava acom-
panhado da coordenadora do 
Goiás Social, Gracinha.

Ela liderou no município 
mais uma edição do Goiás So-

cial. “Tem vários atendimentos 
que o cidadão precisa, desde a 
Defensoria Pública, com seus 
advogados e atendimento jurí-
dico, passando pela Polícia Ci-
vil, com a emissão de identida-
de, até a distribuição de cartões 
dos programas sociais”, disse.

Prefeito de Santa Cruz de 
Goiás, Angelo Natal da Paz 
agradeceu os eventos: “É uma 
cidade pequena, mas histórica 
e de coração enorme para bem 
acolher. Santa Cruz tem muito 
orgulho de ter sido capital de 
Goiás, e agradeço por estarem 
aqui, junto a essa equipe, para 
nos apoiar”.

Mães de Goiás
No local, o cidadão teve 

acesso a informações e cadas-
tro nos programas Mães de 
Goiás; Dignidade; Aprendiz 

do Futuro; Carteira do Autista; 
Passe Livre da Pessoa com De-
ficiência; Passaporte da Pessoa 
Idosa e Dignidade Menstrual. 
Também estão disponíveis ser-
viços de corte de cabelo, aten-
dimento em saúde e lazer para 
crianças. O estande do Vapt 
Vupt emitiu espelho de CPF, 
boleto de IPVA, CRLV e bole-
to de multa, além de agendar 
serviços e oferecer atendimen-
tos de órgãos como Goiasprev, 
Ipasgo e Saneago. A Organiza-
ção das Voluntárias de Goiás 
(OVG) esteve presente com 
doações de cadeiras de rodas, 
cadeiras de banho, fraldas ge-
riátricas, fraldas infantis, ben-
galas, leites especiais, colchões, 
caixas de ovos, kits de enxoval 
para bebê, muletas e Mix do 
Bem. 

Durante transferência da 
capital para o município, 
que substituiu a cidade de 
Goiás temporariamente, 
ocorreu a oferta de 
serviços gratuitos. 
Ronaldo Caiado sublinhou 
importância histórica do 
município

Ronaldo Caiado e Gracinha durante transição de poderes para Santa 
Cruz: município recebeu serviços do Goiás Social

CIO Cerrado Experience 
2024 debate tecnologia

Redação

Considerado um dos maio-
res eventos exclusivos para 
CIO’s (gestores) de Tecnologia 
da Informação (TI) do Cen-
tro-Oeste, o CIO Cerrado Ex-
perience começa hoje e segue 
até domingo, 1° de setembro, 
no Tauá Resort, em Alexânia 
(GO). 

Em sua 8ª edição, abordará 
aplicações inteligentes, com-
putação quântica, transforma-
ção digital, segurança e priva-
cidade e inteligência artificial.

O evento pretende receber 
700 pessoas, entre gestores de 
tecnologia e fornecedores do 
Brasil e abordará o tema “CIO, 
qual seu legado”. A palestra 
motivacional terá o jornalista 
e escritor Fabrício Carpine-
jar, um dos influenciadores 
digitais mais reconhecidos do 
país, como protagonista.

Carpinejar se destaca nas 
redes sociais por postar pe-
quenos pensamentos escritos 

em guardanapos comparti-
lhados diariamente com seus 
seguidores. 

Por sua vez, CIO Cerrado é 
um grupo formado por CIOs 
(gestores) de tecnologia da in-
formação do Estado de Goiás 
com o propósito de proporcio-
nar a troca de experiências en-
tre os diversos profissionais da 
área de TI da região Centro-O-
este e fornecedores de todo o 
Brasil, dando espaço para no-
vas soluções e networking.

Este ano o CIO Cerrado 
completa 15 anos com uma 
história marcante de sucesso e 
superação. 

Evento destinado aos 
gestores de Tecnologia da 
Informação (TI) do Centro-
Oeste discute inovação e 
novas abordagens

Provocar queimada em lote
vago é crime ambiental

Redação

A Agência Municipal de 
Meio Ambiente de Goiânia 
(Amma) alerta que queimar 
resíduos sólidos ou rejeitos a 
céu aberto ou em recipientes, 
instalações e equipamentos 
não licenciados para a ativida-
de é uma infração ambiental, 
conforme o Decreto Federal Nº 
6.514, de 22 de julho de 2008.

A legislação também proíbe, 
na zona urbana, queimar lixo 
e restos de vegetais em áreas 
públicas ou particulares, de 
modo a provocar fumaça, cinza 
ou fuligem que comprometam 
a comodidade pública. A ação 
da fiscalização da Amma ocor-
re mediante flagrante, quando 
acionada pelo telefone 161. Já 
para apagar o fogo a popula-
ção deve acionar de imediato o 

Corpo de Bombeiros pelo tele-
fone 193. E em caso de investi-
gação, quando não há flagran-
te, a população pode acionar 
a Delegacia Estadual de Meio 
Ambiente (Dema).

O valor da multa para quem 
colocar fogo nos lotes conside-
ra a gravidade e circunstâncias 
que agravam ou atenuam a 
queimada, conforme o código 
de postura do município. O va-

lor é de R$ 144,92 a R$ 1.449,20. 
Desde maio, a Amma e o 

Corpo de Bombeiros têm ado-
tado medidas proativas para 
proteger os 63 parques muni-
cipais da cidade. O plano inclui 
desde a construção de aceiros 
até a preparação para a insta-
lação de hidrantes, visando a 
máxima eficiência no combate 
às chamas.

Fiscalização da Amma 
ocorre mediante flagrante, 
quando acionada pelo 
telefone 161; valor da 
multa para quem colocar 
fogo nos lotes varia de R$ 
144,92 a R$ 1.449,20

Encontro de gestores terá palestra motivacional com jornalista e 
influenciador Fabrício Carpinejar

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 28 DE AGOSTO 28 DE AGOSTO DE 2024DE 2024 9DM

Fio Direto

GERCYLEY BATISTA

gercyley@gmail.com

A Agência Brasil Central (ABC) assinou na última segun-
da-feira (25/8) protocolo de intenção com a empresa Great 
Wall New Media Group, da província de Hebei, situada no 
nordeste da China, visando a troca de experiências, plane-
jamento de ações integradas e o intercâmbio de conteúdo 
audiovisual entre os veículos de comunicação.  O presidente 
da ABC, Reginaldo Júnior, está em Shijiazhuang, capital de 
Hebei, conhecendo as instalações da organização midiática, 
que trabalha com equipamentos de alta tecnologia e reduzi-
do quadro de pessoal. Ele destacou que objetivo da parceria 
é mostrar Goiás, suas belezas e potencialidades econômicas.  
“Essa janela de divulgação que foi consolidada durante a 
nossa viagem permitirá não apenas o conhecimento do po-
tencial do nosso estado como também permitirá que novos 
negócios e possibilidades de parcerias nos mais diversos 
segmentos sejam fomentados, com benefícios diretos aos 
goianos”, ressaltou Junior. A missão oficial lidera por Reginal-
do Júnior, aliás, retribui a visita de 20 dias de profissionais da 
empresa chinesa, em roteiro que percorreu várias cidades do 
estado em julho deste ano e que contou ainda com o apoio 
do Gabinete de Assuntos Internacionais da Secretaria-Geral 
da Governadoria (SGG).

Agência Brasil Central fecha 
parceria para a divulgação de 

Goiás na China

Trump tem medo?
O tradicional debate da rede de 
ABC, dos Estados Unidos, pode 
não acontecer porque Donald 
Trump não ficou satisfeito com 
as alterações nas regras sobre o 
uso do microfone.   

Como assim? 
Trump, que sempre interrom-
pia seus adversários durante os 
debates com microfones aber-
tos, agora, quer os microfones 
desligados no confronto contra 
Kamala Harris em setembro.  

Efeito Biden
Este ano, Democratas sugeri-
ram que apenas os microfones 
do candidato que está falando, 
ficasse ligado, algo que foi acei-
to pelos Republicanos. Mas, o 
candidato era Biden, sabida-
mente limitado em um con-
fronto aberto.    

Situação inversa
Agora, a limitação está no colo 
de Donald Trump, que vê nas 
interrupções e comentários de 
Kamala, um risco sério para 
seu desempenho no debate 
mais importante da TV ameri-
cana. 

Mas…
Trump ainda confia em conse-
guir bater de frente com Harris 
em debates mais controlados, 
pelo menos três, até o dia das 
eleições: desafio aceito pela 
Democrata, que espera ansio-
sa. 

Debates em alta 
Poucas vezes os debates elei-
torais foram tão comentados 
como os deste ano, em todo 
Brasil. Puxados pelo intenso 
conflito em São Paulo, todos os 
candidatos estão levando mais 
a sério as participações nestes 
confrontos.    

Marçalismo 
Tem muita gente querendo re-
plicar as peripécias verbais e 
os misancenes de Pablo Marçal 
(PRTB) em debates Brasil afo-
ra, para surfar na mesma onda 
do ex-coach.  

Promete
Após dois debates muito inten-
sos, adversários de Pablo Mar-
çal prometem reações mais 
adequadas às suas provoca-
ções e mais exposição de pon-
tos frágeis do empresário: aliás, 
questões bem sérias.      

Atrapalhou ou 
ajudou?
Com a decisão do TRE em 
suspender as contas de Pablo 
Marçal, muitas pessoas se per-
guntam se isso pode ter poten-
cializado mais a candidatura 
dele ou não?

Insatisfeitos com setores públicos poderosos como o Ju-
diciário, Executivo e Legislativo, eleitores estão apoiando 
políticos ditos “anti-sistema”.

Apesar de que de anti-sistema não têm nada, muitos es-
tão dispostos a bancar grandes confrontos com a classe po-
lítica tradicional, principalmente nas redes sociais. 

E o eleitor, que deseja ver os poderes desafiados, votam 
nessas figuras, sem nem mesmo dar uma boa vasculhada 
na vida pregressa destes cidadãos: terreno fértil para opor-
tunistas e malucos de toda sorte. 

Uma grande parcela do 
eleitorado brasileiro está 
dando procuração para 

políticos franco-atiradores

Eduardo Moreira lidera 
corrida pela prefeitura de 
Niquelândia com 25% das 
intenções de voto

Em Niquelândia, o candida-
to a prefeito Eduardo Moreira 
(NOVO) lidera com 25% das in-
tenções de voto, 2% pontos per-
centuais a mais que o segundo 
colocado na corrida eleitoral, 
de acordo com dados coletados 
entre os dias 23 e 24 de agosto 
pelo Instituto Contatos Pesqui-
sas e Marketing para as eleições 
municipais de outubro deste 
ano. 

Com essa porcentagem na 
pesquisa estimulada, Eduar-
do se destaca com uma ligeira 
vantagem sobre Ozeas Boia-
deiro (PL), que aparece com 
23%. Entre os eleitores, 11,75% 
ainda estão indecisos, enquan-
to 9% manifestaram a intenção 
de anular o voto ou não esco-
lher nenhum dos candidatos. 
A pesquisa, registrada no TSE 
sob o número GO-06425/2024, 
foi realizada com uma margem 
de erro de 4,08 pontos percen-

tuais para mais ou para menos 
e um nível de confiança de 
90,0%. Foram entrevistados 400 
eleitores aptos a votar, a partir 
dos 16 anos, distribuídos em 
diversos bairros de Niquelân-
dia, organizados em quatro re-
giões: Região I - Central, Santa 
Efigênia, De Lourdes, Setores 
Soares, Belo Horizonte, Jardim 
Aurora e áreas adjacentes; Re-
gião II - Jardim Atlântico Eta-
pas I, II e III, Conjunto H Setra, 
Águas Claras, Residencial Na-
dri e áreas adjacentes; Região 
III - Vilas Mutirão, Vila São, Vila 
Nachadinho, Sol Nascente, Co-
lina Park, Vicente, Bairro São 
José, Vilas Canaã, São Paulo, 
Setores Alvorada, Evereste e 
áreas adjacentes; Região IV - 
Parque Santo Antônio, Bairro 
Nossa Senhora da Abadia, Ipa-
nema, Setor Boa Vista e áreas 
adjacentes.

TJ-GO mantém condenação
e Danilo Greic fica inelegível
para concorrer em Iporá
Redação

O Tribunal de Justiça, com 
parecer do juiz-substituto Sil-
vânio Divino de Alvarenga, 
desconheceu apelação e man-
teve condenação do ex-prefeito 
de Iporá, Danilo Grei Alves dos 
Santos, o que torna o candidato 
do PL inelegível à prefeitura de 
Iporá, na região do mato grosso 

goiano. Ele é apoiado pelo pre-
feito Naçoitan Leite.

A condenação é resultado 
pelo descumprimento de or-
dem judicial para tratamento 
psiquiátrico e psicológico a 
uma criança de seis anos, em 
2024, bem como pelo excesso 
de gastos com publicidade no 
ano de 2026, período em Dani-
lo Greic foi prefeito de Iporá.
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é mostrar Goiás, suas belezas e potencialidades econômicas.  
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Iporá, na região do mato grosso 

goiano. Ele é apoiado pelo pre-
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2024, bem como pelo excesso 
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“Cartilha Evangélica” do PT alerta 
para preconceito e quer estreitar 

distância com igrejas

Folhapress

É um erro tratar todos os 
evangélicos como farinha do 
mesmo saco fundamentalista, 
e o PT precisa enxergar o seg-
mento com menos generaliza-
ções e mais respeito. É nesses 
termos que o partido do pre-
sidente Lula tenta reatar laços 
com um campo que, se hoje o 
rejeita em massa, já lhe deu a 
maioria dos votos no passado.

Essa é a teoria expressa na 
recém-lançada “Cartilha Evan-
gélica: Diálogo nas Eleições”, 
formulada pela Fundação Per-
seu Abramo, centro de estudos 
da sigla, para orientar militân-
cia e candidatos no trato com 
evangélicos. Se as diretrizes ali 
colocadas vão virar prática, aí é 
outra história.

O documento elenca reco-
mendações para lidar com os 
fiéis, como a de não encarar 
todos eles como fundamenta-
listas. O termo é associado a 
uma extrema direita cristã que, 
no Brasil, aparentou-se ao bol-
sonarismo.

Valem as palavras de H. E. 
Fosdick, pastor que enfrentava 
o mesmo dilema nos EUA dos 

anos 1920: “Todo fundamen-
talista é conservador, mas nem 
todo conservador é fundamen-
talista”.

Diz o PT de 2024: a maioria 
dos evangélicos brasileiros é 
conservadora, mas unificá-la 
“sob a alcunha de fundamen-
talista demonstraria precon-
ceito e poderia ser interpretado 
como perseguição religiosa, 
entregando-as para o funda-
mentalismo”.

Por sinal, o texto lembra que 
pentecostal/neopentecostal 
não é sinônimo de fundamen-
talista ou conservador, deslize 
comum nas esquerdas.
    
Conciliação

Não é de hoje que a legenda 
busca conciliar suas raízes pro-
gressistas com um nicho majo-
ritariamente conservador, um 
Tetris eleitoral que acumula 
mais derrotas do que vitórias.

Após perder o pleito de 1989, 
Lula avaliou que o PT fez pouco 
para desbaratar a fake news de 
que fecharia igrejas evangélicas 
se vencesse. “Certas coisas nós 
discutíamos a partir da nossa 
cabeça, a partir da cabeça do 
pessoal politizado. Quando 
disseram que a gente ia acabar 
com as religiões não católicas, 
nós fizemos um único progra-
ma especial sobre o tema.”

Para diluir desconfianças, 
o petista produziu uma carta 

ao povo evangélico nas cam-
panhas de 2002, com mais su-
cesso, e 2022, quando o apreço 
por Jair Bolsonaro (PL) já havia 
contaminado os templos com 
um vigor que o PT torce para 
não ser irrevogável.

Professor do Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Ceará, e autor da 
tese de doutorado “O Deus nas 
Urnas”, o sociólogo Alexandre 
Landim aponta erros e acertos 
no material de agora.

De ruim, há inclusive um 
tropeço teológico. O manual 
traz uma foto de Lula com a 
imagem de Cristo crucificado 
ao fundo, símbolo católico ine-
xistente nos templos da outra 
ala cristã. “Essa gafe só mos-

tra que o PT ainda tem muito 
a aprender sobre o universo 
evangélico.”

Outro estranhamento é o 
uso da primeira pessoa em 
“nós evangélicos”, algo “que não 
cola, pois o PT possui suas raí-
zes no catolicismo de esquerda, 
fato de amplo conhecimento”. 
A sigla tem um núcleo evangé-
lico, mas sua capilarização no 
segmento sempre foi reduzida.

O documento tem seus mé-
ritos e funciona mais como 
“uma prevenção a equívocos 
semelhantes ao de Fernando 
Haddad em 2018, quando ele 
chamou Edir Macedo de char-
latão, do que para conquistar 
os votos evangélicos”, afirma 
Landim.

Partido formula manual 
para orientar candidatos e 
evangélicos no trato com 
segmento religioso

Evangélicos: antigo contraponto ao PT lulista Alexandre Landim: erros e acertos da cartilha

Fernando Haddad, em 2018:
Universal tem “fome de dinheiro”

O atual ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, então pre-
sidenciável, em 2018, associou 
o líder da Igreja Universal ao 
“fundamentalismo charlatão” 
e disse que ele tem “fome de 
dinheiro”. A Universal o acusou 
de “incitar uma guerra religio-
sa”. Muitos pastores se solidari-
zaram com Macedo na ocasião, 
reforçando a fama do PT como 
inimigo dos crentes.

A cartilha de 2024, além de 
pedir parcimônia na vincula-
ção com o fundamentalismo, 
sugere cautela para que os fiéis 
não confundam críticas pon-
tuais a um pastor com ataques 
à fé evangélica. Seria “inócuo”, 
fora “soar como perseguição 
religiosa”, generalizar erros co-
metidos por um crente como 
um mal inerente a essa religião. 
Construções como “os evan-
gélicos isso ou aquilo” seriam 
contraprodutivas.

Outro conselho: orientar 
candidatos a “não exagerar 
em falar o nome de Deus”, sob 
o risco de parecer falso. Ocor-
reu com José Serra (PSDB) na 
eleição de 2010. “Ele exagerou 
na construção da persona reli-
giosa, como na distribuição de 
santinhos [que diziam ‘Jesus é 
a verdade e a justiça’]”, afirma o 
sociólogo. “Quando o aborto da 
esposa veio à tona, ele foi des-

moralizado e perdeu votos.”
É o chamado “Efeito Fari-

seu”, apelo exagerado à religio-
sidade sem lastro com a fé que 
o candidato de fato pratica no 
dia a dia.

Com 15% de evangélicos em 
sua base, o PT contou cerca de 
2.100 pré-candidaturas a pre-
feito, vice ou vereador adeptos 
desse bloco cristão, segundo 
Gutierrez Barbosa, que coor-
dena o setorial interreligioso da 
legenda.
    
Corrigir erros

Para Landim, a tentativa de 
não repetir erros passados é 
positiva, “pois demonstra que o 
partido, ainda que tardiamen-
te, se organizou nesse tema”. 
Por outro lado, diz, “não é ca-
paz de furar a bolha dos evan-
gélicos progressistas, historica-
mente mais alinhados ao PT”.

Os nomes envolvidos na for-
mulação da cartilha são quase 
todos da minoritária esquerda 
evangélica.

Um deles é o pastor presbi-
teriano Luis Sabanay, do Nú-
cleo de Evangélicos do PT. O 
material, ele diz, “seguiu um 
rito de debates para encontrar 
a melhor forma de não polari-
zar e quebrar barreiras”. O foco 
“é encontrar pontos em co-
mum” sem, contudo, “omitir a 

identidade política e ideológica 
do PT”.

Parte do grupo de trabalho 
interreligioso da Perseu Abra-
mo, a metodista Magali Cunha 
vê uma esquerda apegada à 
“visão de que religião deve es-
tar dentro do quadradinho da 
religião”, como se a fé não tives-
se lugar no cenário sociopolí-
tico e cultural do país. Brecha 
para “uma parcela da direita 
que instrumentaliza a religião 
já há algum tempo no debate 
público”.

Pontos da chamada agen-
da moral, em que evangélicos 
costumam se distanciar do 
progressismo, são brevemente 
citados. O texto se limita a reco-
nhecer que “algumas visões de 
mundo são majoritárias” nas 
igrejas, como a defesa do Es-
tado de Israel e a condenação 
ao aborto. O que fazer com isso 
ainda está aberto a debate.

Para o pastor batista Sérgio 
Dusilek, da turma que elabo-
rou a cartilha, a meta é abrir 
canais de diálogo com uma 
fatia da população que cresce 
a cada ano. “Mostrar que o PT 
está tentando dialogar com os 
evangélicos revela que essa 
alegação da extrema direita [de 
perseguição contra crentes] 
nada mais é do que uma fake 
news, né?” Fernando Haddad: críticas à igreja Universal
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um mal inerente a essa religião. 
Construções como “os evan-
gélicos isso ou aquilo” seriam 
contraprodutivas.

Outro conselho: orientar 
candidatos a “não exagerar 
em falar o nome de Deus”, sob 
o risco de parecer falso. Ocor-
reu com José Serra (PSDB) na 
eleição de 2010. “Ele exagerou 
na construção da persona reli-
giosa, como na distribuição de 
santinhos [que diziam ‘Jesus é 
a verdade e a justiça’]”, afirma o 
sociólogo. “Quando o aborto da 
esposa veio à tona, ele foi des-

moralizado e perdeu votos.”
É o chamado “Efeito Fari-

seu”, apelo exagerado à religio-
sidade sem lastro com a fé que 
o candidato de fato pratica no 
dia a dia.

Com 15% de evangélicos em 
sua base, o PT contou cerca de 
2.100 pré-candidaturas a pre-
feito, vice ou vereador adeptos 
desse bloco cristão, segundo 
Gutierrez Barbosa, que coor-
dena o setorial interreligioso da 
legenda.
    
Corrigir erros

Para Landim, a tentativa de 
não repetir erros passados é 
positiva, “pois demonstra que o 
partido, ainda que tardiamen-
te, se organizou nesse tema”. 
Por outro lado, diz, “não é ca-
paz de furar a bolha dos evan-
gélicos progressistas, historica-
mente mais alinhados ao PT”.

Os nomes envolvidos na for-
mulação da cartilha são quase 
todos da minoritária esquerda 
evangélica.

Um deles é o pastor presbi-
teriano Luis Sabanay, do Nú-
cleo de Evangélicos do PT. O 
material, ele diz, “seguiu um 
rito de debates para encontrar 
a melhor forma de não polari-
zar e quebrar barreiras”. O foco 
“é encontrar pontos em co-
mum” sem, contudo, “omitir a 

identidade política e ideológica 
do PT”.

Parte do grupo de trabalho 
interreligioso da Perseu Abra-
mo, a metodista Magali Cunha 
vê uma esquerda apegada à 
“visão de que religião deve es-
tar dentro do quadradinho da 
religião”, como se a fé não tives-
se lugar no cenário sociopolí-
tico e cultural do país. Brecha 
para “uma parcela da direita 
que instrumentaliza a religião 
já há algum tempo no debate 
público”.

Pontos da chamada agen-
da moral, em que evangélicos 
costumam se distanciar do 
progressismo, são brevemente 
citados. O texto se limita a reco-
nhecer que “algumas visões de 
mundo são majoritárias” nas 
igrejas, como a defesa do Es-
tado de Israel e a condenação 
ao aborto. O que fazer com isso 
ainda está aberto a debate.

Para o pastor batista Sérgio 
Dusilek, da turma que elabo-
rou a cartilha, a meta é abrir 
canais de diálogo com uma 
fatia da população que cresce 
a cada ano. “Mostrar que o PT 
está tentando dialogar com os 
evangélicos revela que essa 
alegação da extrema direita [de 
perseguição contra crentes] 
nada mais é do que uma fake 
news, né?” Fernando Haddad: críticas à igreja Universal
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ARTES CÊNICAS

Angústias contemporâneas

Inglid Martins

O 
e s p e t á c u l o 
“ M e t a m o r f o -
se”, criado pelo 
artista goiano 
Gustavo Silves-

tre, inicia sua turnê nacional 
em Goiânia nesta sexta-feira, 
30, no Teatro Goiânia, com 
duas apresentações, às 16h e às 
20h. Inspirado na obra homô-
nima de Franz Kafka, o espe-
táculo utiliza uma combinação 
de teatro, dança e projeções au-
diovisuais para explorar temas 
de transformação e imobilida-
de humana. Após a estreia na 
Capital, a turnê seguirá para 
Brasília, Palmas, Belo Horizon-
te e Anápolis, oferecendo ao 
público uma experiência artís-
tica imersiva e reflexiva.

Gustavo Silvestre, conhecido 
por sua abordagem multidis-
ciplinar, destaca a importância 
da obra de Kafka na concepção 
do espetáculo, em uma conver-
sa com o Diário da Manhã. Se-
gundo ele, a estética fantástica 
e absurda do autor foi um pon-
to central para a adaptação.

“A maior influência que Ka-
fka trouxe para a obra, além 
de sua estética fantástica e ab-
surda que tanto me fascina, 
foi falar sobre o processo de 
transformação daquele perso-
nagem,” explica. Ele acredita 
que essa transformação, que 
envolve se perceber metamor-
foseado e ter que conviver com 
um novo corpo, reflete as cons-
tantes mudanças que todos en-
frentam.

A adaptação do texto lite-
rário para uma performance 
de teatro e dança trouxe desa-
fios específicos, especialmente 
no que diz respeito ao fato de 
transmitir fisicamente as sen-
sações vividas pelo protago-
nista. Silvestre revela: “O maior 
desafio foi imprimir a narrativa 
de Kafka no próprio corpo. Se 
estou falando de alguma sen-
sação vivida pelo personagem, 
preciso viver a própria sensa-
ção.” Essa abordagem exige um 
controle técnico e dramatúr-
gico considerável, pois a meta 
é proporcionar ao espectador 
uma experiência imersiva e 
única.

A combinação de teatro, 
dança e projeções audiovisuais 
é um dos aspectos inovadores 
do espetáculo “Metamorfose”. 
Para Silvestre, esses elementos 
não são meros acessórios, mas 
sim camadas que intensificam 

a narrativa e a experiência do 
público.

“A relação entre as lingua-
gens da dança, teatro e audio-
visual vem como camadas que 
contribuem tanto para a dra-
maturgia, estabelecendo um 
arco dramático mais claro e 
palatável, como para a fruição 
artística do espectador,” afirma 
o artista à reportagem. O uso 
dessas diferentes linguagens 

ajuda a criar uma imersão com-
pleta, permitindo que a plateia 
se conecte mais profundamen-
te com os temas apresentados.

A turnê nacional de “Me-
tamorfose” é viabilizada pelo 
Edital de Fomento à Dança do 
Fundo de Arte e Cultura do Es-
tado de Goiás 2023. Além das 
apresentações, inclui ações 
pedagógicas, como oficinas e 
bate-papo com as plateias, ini-

ciativas que visam aprofundar 
a interação entre o público e a 
obra.

Ações pedagógicas
Ao DM, Silvestre fala sobre a 

importância dessas atividades. 
“As ações pedagógicas surgiram 
de uma própria necessidade do 
público em turnês passadas. As 
pessoas pediam uma conversa 
após o espetáculo para apre-

sentar o seu ponto de vista ou 
tirar uma dúvida de algo que as 
intrigou”, diz o artista, que tem 
se destacado no meio das artes 
cênicas.

Essas atividades, diz, fo-
ram integradas formalmen-
te à turnê, com o objetivo de 
aproximar o público da obra e 
contribuir para a formação de 
plateias de dança. Para Silves-
tre, as oficinas são uma oportu-
nidade de dialogar diretamente 
com o público e explorar as-
pectos mais profundos do es-
petáculo e da prática artística.

O espetáculo “Metamor-
fose” busca provocar uma re-
flexão sobre as imobilidades 
físicas e mentais que afetam os 
indivíduos no cotidiano mo-
derno. Ao combinar elementos 
de Kafka com a linguagem do 
corpo e recursos audiovisuais, 
Silvestre pretende oferecer uma 
nova interpretação da angústia 
e do isolamento retratados na 
obra original. Ele acredita que 
essas questões ainda são extre-
mamente pertinentes e podem 
ressoar com o público atual.

Ao trazer “Metamorfose” 
para os palcos de diversas cida-
des brasileiras, Gustavo Silves-
tre não apenas apresenta uma 
adaptação de um clássico lite-
rário, mas também propõe uma 
discussão sobre a condição hu-
mana e a necessidade de mu-
dança e adaptação constante.

A turnê nacional promete 
não só encantar os especta-
dores com sua estética e per-
formances, mas também ins-
tigá-los a refletir sobre suas 
próprias experiências e trans-
formações. Após a estreia em 
Goiânia, a turnê seguirá para 
Brasília nos dias 31 de agosto e 
1º de setembro, com apresenta-
ções no Espaço Cultural Renato 
Russo.

METAMORFOSE
Sexta-feira, 30
Às 16h e 20h

Teatro Goiânia
R. 23, 252, St. Central
Classificação 12 anos

Duração de 40 min
Entrada franca

Premiado na Europa, 
‘Metamorfose’ traz 
estética fantástica e 
absurda. Espetáculo, 
inspirado na obra de 
Franz Kafka, combina 
teatro, dança e 
projeções para explorar 
transformação e 
imobilidade humana

Labor: adaptação de clássico literário trouxe desafios para equipe que montou peça 
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Maior 
influência 
que Kafka 

trouxe para a 
obra, além de sua 
estética fantástica 
e absurda, foi falar 
sobre o processo 
de transformação 
daquele 
personagem” - 
Gustavo Silvestre, 
diretor teatral

RUBENS NETO/ DIVULGAÇÃO
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Semana belga 
começa hoje

Ricardo Vinícius

Brasileiros, em sua maioria, 
são apaixonados por cerveja, 
o que ajuda a explicar o por-
quê o Brasil é o terceiro maior 
País em consumo da bebida no 
mundo, ficando atrás apenas 
da China e dos Estados Unidos. 
Com mais de 14,932 milhões de 
quilolitros, o volume consumi-
do pelos brasileiros representa 
7,8% de todo o mundo, segun-
do o Relatório Global de Con-
sumo de Cerveja, divulgado 
neste ano pela Kirin Holdings.

Tanta paixão pela bebida faz 
do brasileiro um bom receptor 
de novos estilos e receitas, ori-
ginárias dos mais diversos pa-
íses e continentes. “Dentre os 
estilos que mais fazem sucesso 
no Brasil está o estilo belga, um 
dos mais tradicionais”, afirma a 
mestre cervejeira e proprietária 
da cervejaria Dona Lupulina, 
Renata Farias.

A Bélgica, conforme ela 
explica, é um dos berços de 
alguns dos principais estilos 
cervejeiros do mundo, com re-

ceitas que se renovam desde o 
século 13. Visando disseminar 
a história e a cultura do país 
com as cervejarias, o Belgium 
Beer Week é um evento mun-
dial que acontece todos os 
anos durante a última semana 
de agosto.  

“O festival contribui com o 
amadurecimento do mercado 
cervejeiro com a interação en-
tre cervejarias e apaixonados 
por cerveja de vários lugares do 
mundo. Cervejarias brasileiras, 
britânicas, alemãs e de outros 
países estarão participando. 
No total, são mais de 40 casas”, 
aponta Renata Farias.

A cultura cervejeira belga, 
reconhecida mundialmente 
por sua tradição e inovação, 
ganha destaque no Brasil com 
uma semana especial dedicada 
à sua divulgação e ao fortaleci-
mento do mercado cervejeiro 
nacional. E pela segunda vez 
consecutiva, a Dona Lupulina 
participa do evento, que acon-
tece entre os dias 28 e 31 de 
agosto.

Renata Farias, mestre cervejeira: amadurecimento do mercado cervejeiro 

Com receitas de cervejas da Bélgica, cervejaria goiana 
participa de festival mundial para cervejeiros caseiros 

DIVULGAÇÃOSaiba como funciona
regra dos talheres
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

Aprender regras de etiqueta 
à mesa pode ajudar no seu de-
senvolvimento pessoal e pro-
fissional. Imagine como seria 
constrangedor chegar em um 
evento, ver aqueles talheres 
e não saber usá-los da forma 
adequada, além de não passar 
segurança para as pessoas que 
estão à sua volta, você tem a 
sensação de que está em um 
ambiente que não faz parte do 
seu cotidiano.

Os talheres principais (faca, 
garfo e colher) têm utilidades 
distintas durante uma refeição, 
que variam de tamanho e for-
mato, dependendo do tipo de 
prato que será servido no lo-
cal. Para isso, é importante que 
saiba sobre o significado de al-
guns deles:

Garfo de jantar. É conhecido 
como garfo de carne e costuma 
ter tamanho maior do que os 
demais.

Garfo de peixe. Ele é o pri-
meiro a ser usado, caso exista 
no menu a opção de peixe.

Faca de jantar. É a maior, 
também conhecida como a 
faca de carne.

Faca de peixe. Tem um for-
mato especial para a refeição.

Colher. É um talher utilizado 
caso seja servida alguma sopa.

Com colocar os talheres na 
mesa. Faca, garfo e colher são 
utilizados na refeição principal. 
Para saber como serão postos 
à mesa, tenha em mente que 
os talheres devem ser posicio-
nados de fora para dentro de 
acordo com a ordem que os 
pratos vão ser servidos. Ou seja, 

os que estiverem mais distantes 
do prato são utilizados primei-
ro.

Se você estiver em um res-
taurante e há dois jogos de 
talheres iguais, ou seja, duas 
facas do lado direito e dois gar-
fos do lado esquerdo. Isso pode 
fazer com que fique confuso 
sem saber qual deve ser utiliza-
do primeiro. Para isso, lembre-
-se de que é importante usar o 
que está mais distante do prato 
para a primeira refeição e assim 
sucessivamente.

Os talheres para sobreme-
sa devem ficar acima do prato. 
Geralmente um garfo e uma 
colher, caso haja alguma fruta, 
é colocada uma faca de sobre-
mesa acima da colher.

Não troque talheres en-
quanto come. Na maioria dos 
casos, a faca fica do lado direi-
to e o garfo do lado esquerdo. 
Lembrando que os talheres de-
vem ser usados no mesmo lado 
que foram posicionados para a 
refeição. Caso não consiga usar 
determinada mão para comer 
na hora da refeição, é possível 
trocar o lado dos talheres de 
forma discreta. Para fazer o uso 
adequado da etiqueta à mesa, 
saiba que o garfo deve ser po-
sicionado com a parte côncava 
voltada para baixo, da mesma 
forma que o dedo indicador da 
mão direita deve firmar a faca.

Leve os talheres à boca. Um 
erro muito comum, que às ve-
zes passa despercebido é fazer 
a refeição indo em direção à co-
mida. Na hora de comer, o cor-
reto é que o talher vá ao encon-

tro da boca e não o contrário.
Para quem for destro, o gar-

fo fica na mão esquerda e a faca 
descansa sobre a parte superior 
do prato, com a lâmina voltada 
para dentro do prato. Evite fa-
zer qualquer barulho com os 
talheres durante a refeição.

Forma correta de tomar 
sopa. Incline a colher para re-
tirar o líquido aos poucos, essa 
é uma dica de ouro de etiqueta 
à mesa que você não pode es-
quecer.

Não cruze talheres dentro 
do prato após as refeições. Pro-
vavelmente, você não deve ter 
ligado muito para esse tópico 
durante aquele jantar de negó-
cios, mas quem entende de eti-
queta sabe o quanto é desele-
gante cruzar os talheres dentro 
do prato após as refeições. Para 
evitar esta gafe ao terminar a 
refeição, coloque os talheres 
em posição perpendicular ao 
prato, no sentido norte-sul, o 
garfo deve ficar do lado esquer-
do e a faca do lado direito, ou 
deixe os talheres juntos e pa-
ralelos com os cabos voltados 
para direita no sentido 15 horas 
15minutos.

Saber a forma correta de 
utilizar os talheres na etiqueta 
à mesa é essencial para o bom 
convívio em sociedade e para a 
melhorar a sua imagem. Assim, 
você evita gafes e indelicadezas 
com alguém, seja em um en-
contro com amigos e familia-
res, seja durante uma reunião 
de negócios.

Consequências do erro: você tem sensação de que ambiente não lhe pertence

Dona Lupulina foi
eleita melhor cervejaria

O calendário conta com di-
ferentes atrações e promoções 
para agradar os goianos. “No 
dia 28, vamos realizar uma noi-
te de harmonização de cervejas 
belgas, combinando a culinária 
belga com nosso cardápio es-
pecial”, detalha a mestre cerve-
jeira.

“A casa apresenta um menu 
voltado para a cultura belga, 
com receitas de cervejas fabri-
cadas pela própria cervejaria, 
durante toda a semana, além 
de cervejas importadas dire-
tamente da Bélgica”, acrescen-
ta. “E isso tudo animado com 
música a altura do bom gosto 
do cliente”, completa Renata 
Farias.

Eleita a melhor cervejaria de 
Goiás pelo Concurso Brasileiro 
de Cervejas em 2023 e 2024, a 
Dona Lupulina tem conquis-
tado um lugar especial no co-
ração dos goianos que gostam 
de um bom chope artesanal. 
Com suas bebidas Belgian 
Session Ale, Smoked Porter, 

Vienna Café, Gose, Grodziskie, 
Quadrupel e Amber Weiss, já 
conquistou medalhas de ouro, 
prata e bronze em concursos 
nacionais e internacionais.

E no cardápio da Dona Lu-
pulina terá a famosa Belgian 
Session Ale, uma cerveja leve 
com 4,5%, com aroma cítrico 
e refrescante. Leva casca de 
laranja e semente de coentro. 
Harmoniza com pratos leves 
como saladas, ceviches, peixes 
crus, etc. Em seguida, a opção 
é a Quadrupel, uma das mais 
populares da casa, com teor 
de 10%, com aromas e sabores 
complexos de frutas secas es-
curas como tâmaras, ameixa 
seca, uva e banana passa.

A medalhista harmoniza 
com carnes de caça e queijos 
fortes. A cerveja é um ingre-
diente comum em muitos pra-
tos tradicionais belgas, como 
o carbonade, um ensopado de 
carne cozido em cerveja, e o co-
elho em gueuze.

PALADAR
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O município de Barro Alto 
foi palco de uma importante 
iniciativa de conscientização 
sobre a violência contra a mu-
lher, com a realização de uma 
palestra, na última semana, 
no Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS). O 
evento, parte das atividades da 
campanha “Agosto Lilás”, teve 
como objetivo reforçar o co-
nhecimento sobre a Lei Maria 
da Penha entre a comunidade 
atendida pelo CRAS. 

A palestra foi ministrada 
pelo promotor de Justiça Pablo 
da Silva Martinez, titular da 
Promotoria de Barro Alto, que 
abordou detalhadamente as 
diversas formas de violência 
previstas na Lei Maria da Pe-
nha, como física, psicológica, 
sexual, patrimonial e moral. 
Com o apoio de material forne-
cido pela Área de Políticas Pú-
blicas e Direitos Humanos do 
Centro de Apoio Operacional, 
o promotor destacou a rele-
vância da legislação e como ela 
pode ser aplicada no cotidiano 

para proteger as mulheres em 
situação de vulnerabilidade.

Durante a palestra, o pro-
motor enfatizou a importância 
de reconhecer os sinais iniciais 
de um ciclo de violência, que 
muitas vezes se repete de ma-

neira silenciosa nas relações 
abusivas. A identificação pre-
coce desses sinais foi apontada 
como um passo crucial para 
interromper o padrão de agres-
sões e garantir a segurança 
das vítimas. Martinez também 

abordou as medidas protetivas 
de urgência que podem ser so-
licitadas pelas vítimas, desta-
cando a eficácia dessas ações 
para garantir a proteção ime-
diata das mulheres.

Além de esclarecer as for-

mas de violência e as medidas 
legais de proteção, a palestra 
também sublinhou o papel 
fundamental do Ministério 
Público no combate à violên-
cia doméstica. O promotor 
reafirmou o compromisso do 
órgão em orientar, proteger 
e garantir os direitos das mu-
lheres que enfrentam situa-
ções de violência, destacando 
a importância de um trabalho 
conjunto entre as instituições 
e a comunidade.

A iniciativa do CRAS de 
Barro Alto, em parceria com a 
Promotoria de Justiça, busca 
refletir o esforço contínuo de 
diversas entidades em promo-
ver a conscientização e o com-
bate à violência contra a mu-
lher, especialmente durante o 
“Agosto Lilás”. Essa campanha 
tem como objetivo não apenas 
divulgar informações sobre a 
Lei Maria da Penha, mas tam-
bém incentivar a sociedade a 
adotar uma postura ativa na 
proteção das mulheres, rom-
pendo o ciclo de silêncio e 
medo que muitas vezes acom-
panha as vítimas.

TJGO

O presidente do Tribunal 
de Justiça de Goiás (TJGO), 
desembargador Carlos França, 
retornou à comarca de For-
mosa, onde atuou no início de 
sua carreira na magistratura. 
A visita ocorreu na última se-
mana, quando ele participou 
de reunião com os magistra-
dos e magistradas que atuam 
nas comarcas que integram a 
6ª região Judiciária, fazendo 
questão de nominar todos(as) 
colegas e em especial a anfitriã 
e diretora do foro, juíza Chris-
tiana Nasser Saad, além da 
abertura da Audiência Pública 
do Encontro Regional da 6ª Re-
gião Judiciária, realizado pela 
Corregedoria-Geral da Justiça, 
além de ter se reunido com ser-
vidores da comarca.

Durante a visita, o presiden-
te do TJGO estava acompanha-
do pelo corregedor-geral da 
Justiça, Leandro Crispim, e por 
magistrados que também atu-
aram na comarca, como os de-
sembargadores Marcus da Cos-
ta Ferreira e Rodrigo de Silveira 
e o juiz Clauber Costa Abreu, 
substituto em segundo grau. 
O evento também contou com 
a presença do desembargador 
Fernando de Melo Xavier, su-
pervisor do GMF.

Carlos França aproveitou a 
visita para conversar com ma-
gistradas, magistrados, servi-
doras e servidores da região. 
O chefe do Poder Judiciário 
destacou a importância de re-
tornar à comarca que marcou 
o início de sua trajetória pro-
fissional. O Presidente França 
externou satisfação por voltar 
a Formosa acompanhado por 
grandes magistrados que por 
ali passaram, como os desem-
bargadores Marcus da Costa 
Ferreira e Rodrigo de Silveira 
e o Juiz Substituto em 2º grau 
Clauber Costa Abreu.

França também ressaltou 
o compromisso do Poder Ju-
diciário com a sociedade. "So-
mos prestadores de serviço. 
Nosso jurisdicionado precisa 
ser ouvido porque os cidadãos 
podem contribuir muito com 
o aprimoramento da Justiça. 
Avançamos muito, mas ainda 
precisamos evoluir", declarou, 
reforçando a necessidade de 
constante diálogo e aperfeiçoa-
mento na prestação jurisdicio-
nal. Na oportunidade, cumpri-
mentou o corregedor geral da 
justiça, desembargador Lean-
dro Crispim, e sua equipe pela 

realização do encontro regional 
em Formosa.

Também participaram do 
evento o juiz auxiliar da Pre-
sidência, Reinaldo Dutra; os 
três juízes auxiliares da Corre-
gedoria, Marcus Vinícius Al-
ves Oliveira, coordenador dos 
Encontros Regionais, Soraya 
Fagury e Gustavo Assis Garcia; 
a juíza Christiana Aparecida 
Nasser Saad, diretora do Foro 
de Formosa; o diretor do Foro 
de Alvorada do Norte, Paulo 
Henrique Silva Lopes Feitosa; 
o diretor do Foro de Alto Para-
íso de Goiás, Pedro Piazzalun-

ga Cesário Pereira; o diretor do 
Foro de Cavalcante - Leonardo 
de Souza Santos; o diretor do 
Foro de Flores de Goiás, Heron 
José Castro Veiga;  o diretor do 
Foro de Padre Bernardo, Eduar-
do Álvares de Oliveira; o diretor 
do Foro de Planaltina,  Carlos 
Arthur Ost Alencar; o diretor do 
Foro de Posse e Iaciara, Daniel 
Lucas Leite Costa; e o diretor 
do Foro de São Domingos,  Ra-
fael Machado de Souza. Como 
também os magistrados de 
Formosa:  Marcella Sampaio 
Santos, Marcelo Alexander 
Carvalho Batista, Paulo Henri-
que Silva Lopes Feitosa, Fran-
cisco Gonçalves Saboia Neto, 
Eduardo de Agostinho Ricco e 
Heron José Castro Veiga; e os 
juízes de Planaltina: Simone 
Pedra Reis, Carlos Arthur Ost 
Alencar e Yanne Pereira e Silva; 
e os magistrados respondentes: 
Ilana Rosa Dantas Lents e Rafa-
el Francisco Simões Cabral.

Participaram também a 
secretária-geral da Presidên-
cia do TJGO, Dayhenne Mara 
Martins Lima Alves; o secre-
tário-geral da Corregedoria, 
Gustavo Machado do Prado 
Dias Maciel; diretor de Planeja-
mento e Inovação, Diego César 
Marques; e o diretor de plane-
jamento e programas da GJG, 
Clécio Marquez.

MPGO

A palestra foi ministrada pelo promotor de Justiça Pablo da Silva Martinez, titular da Promotoria de Barro Alto

TJGO

Carlos França aproveitou a visita para conversar com magistradas, magistrados, servidoras e servidores da região

AGOSTO LILÁS

O evento teve como objetivo reforçar o conhecimento sobre a Lei Maria da Penha entre a comunidade atendida pelo CRAS

Barro Alto recebe Palestra Sobre a Lei 
Maria da Penha Durante o “Agosto Lilás”

Presidente do TJGO visita comarca de 
Formosa e relembra início de carreira
O Presidente França externou satisfação por voltar a Formosa acompanhado por grandes magistrados que por ali passaram
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Semana belga 
começa hoje

Ricardo Vinícius

Brasileiros, em sua maioria, 
são apaixonados por cerveja, 
o que ajuda a explicar o por-
quê o Brasil é o terceiro maior 
País em consumo da bebida no 
mundo, ficando atrás apenas 
da China e dos Estados Unidos. 
Com mais de 14,932 milhões de 
quilolitros, o volume consumi-
do pelos brasileiros representa 
7,8% de todo o mundo, segun-
do o Relatório Global de Con-
sumo de Cerveja, divulgado 
neste ano pela Kirin Holdings.

Tanta paixão pela bebida faz 
do brasileiro um bom receptor 
de novos estilos e receitas, ori-
ginárias dos mais diversos pa-
íses e continentes. “Dentre os 
estilos que mais fazem sucesso 
no Brasil está o estilo belga, um 
dos mais tradicionais”, afirma a 
mestre cervejeira e proprietária 
da cervejaria Dona Lupulina, 
Renata Farias.

A Bélgica, conforme ela 
explica, é um dos berços de 
alguns dos principais estilos 
cervejeiros do mundo, com re-

ceitas que se renovam desde o 
século 13. Visando disseminar 
a história e a cultura do país 
com as cervejarias, o Belgium 
Beer Week é um evento mun-
dial que acontece todos os 
anos durante a última semana 
de agosto.  

“O festival contribui com o 
amadurecimento do mercado 
cervejeiro com a interação en-
tre cervejarias e apaixonados 
por cerveja de vários lugares do 
mundo. Cervejarias brasileiras, 
britânicas, alemãs e de outros 
países estarão participando. 
No total, são mais de 40 casas”, 
aponta Renata Farias.

A cultura cervejeira belga, 
reconhecida mundialmente 
por sua tradição e inovação, 
ganha destaque no Brasil com 
uma semana especial dedicada 
à sua divulgação e ao fortaleci-
mento do mercado cervejeiro 
nacional. E pela segunda vez 
consecutiva, a Dona Lupulina 
participa do evento, que acon-
tece entre os dias 28 e 31 de 
agosto.

Renata Farias, mestre cervejeira: amadurecimento do mercado cervejeiro 

Com receitas de cervejas da Bélgica, cervejaria goiana 
participa de festival mundial para cervejeiros caseiros 

DIVULGAÇÃOSaiba como funciona
regra dos talheres
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

Aprender regras de etiqueta 
à mesa pode ajudar no seu de-
senvolvimento pessoal e pro-
fissional. Imagine como seria 
constrangedor chegar em um 
evento, ver aqueles talheres 
e não saber usá-los da forma 
adequada, além de não passar 
segurança para as pessoas que 
estão à sua volta, você tem a 
sensação de que está em um 
ambiente que não faz parte do 
seu cotidiano.

Os talheres principais (faca, 
garfo e colher) têm utilidades 
distintas durante uma refeição, 
que variam de tamanho e for-
mato, dependendo do tipo de 
prato que será servido no lo-
cal. Para isso, é importante que 
saiba sobre o significado de al-
guns deles:

Garfo de jantar. É conhecido 
como garfo de carne e costuma 
ter tamanho maior do que os 
demais.

Garfo de peixe. Ele é o pri-
meiro a ser usado, caso exista 
no menu a opção de peixe.

Faca de jantar. É a maior, 
também conhecida como a 
faca de carne.

Faca de peixe. Tem um for-
mato especial para a refeição.

Colher. É um talher utilizado 
caso seja servida alguma sopa.

Com colocar os talheres na 
mesa. Faca, garfo e colher são 
utilizados na refeição principal. 
Para saber como serão postos 
à mesa, tenha em mente que 
os talheres devem ser posicio-
nados de fora para dentro de 
acordo com a ordem que os 
pratos vão ser servidos. Ou seja, 

os que estiverem mais distantes 
do prato são utilizados primei-
ro.

Se você estiver em um res-
taurante e há dois jogos de 
talheres iguais, ou seja, duas 
facas do lado direito e dois gar-
fos do lado esquerdo. Isso pode 
fazer com que fique confuso 
sem saber qual deve ser utiliza-
do primeiro. Para isso, lembre-
-se de que é importante usar o 
que está mais distante do prato 
para a primeira refeição e assim 
sucessivamente.

Os talheres para sobreme-
sa devem ficar acima do prato. 
Geralmente um garfo e uma 
colher, caso haja alguma fruta, 
é colocada uma faca de sobre-
mesa acima da colher.

Não troque talheres en-
quanto come. Na maioria dos 
casos, a faca fica do lado direi-
to e o garfo do lado esquerdo. 
Lembrando que os talheres de-
vem ser usados no mesmo lado 
que foram posicionados para a 
refeição. Caso não consiga usar 
determinada mão para comer 
na hora da refeição, é possível 
trocar o lado dos talheres de 
forma discreta. Para fazer o uso 
adequado da etiqueta à mesa, 
saiba que o garfo deve ser po-
sicionado com a parte côncava 
voltada para baixo, da mesma 
forma que o dedo indicador da 
mão direita deve firmar a faca.

Leve os talheres à boca. Um 
erro muito comum, que às ve-
zes passa despercebido é fazer 
a refeição indo em direção à co-
mida. Na hora de comer, o cor-
reto é que o talher vá ao encon-

tro da boca e não o contrário.
Para quem for destro, o gar-

fo fica na mão esquerda e a faca 
descansa sobre a parte superior 
do prato, com a lâmina voltada 
para dentro do prato. Evite fa-
zer qualquer barulho com os 
talheres durante a refeição.

Forma correta de tomar 
sopa. Incline a colher para re-
tirar o líquido aos poucos, essa 
é uma dica de ouro de etiqueta 
à mesa que você não pode es-
quecer.

Não cruze talheres dentro 
do prato após as refeições. Pro-
vavelmente, você não deve ter 
ligado muito para esse tópico 
durante aquele jantar de negó-
cios, mas quem entende de eti-
queta sabe o quanto é desele-
gante cruzar os talheres dentro 
do prato após as refeições. Para 
evitar esta gafe ao terminar a 
refeição, coloque os talheres 
em posição perpendicular ao 
prato, no sentido norte-sul, o 
garfo deve ficar do lado esquer-
do e a faca do lado direito, ou 
deixe os talheres juntos e pa-
ralelos com os cabos voltados 
para direita no sentido 15 horas 
15minutos.

Saber a forma correta de 
utilizar os talheres na etiqueta 
à mesa é essencial para o bom 
convívio em sociedade e para a 
melhorar a sua imagem. Assim, 
você evita gafes e indelicadezas 
com alguém, seja em um en-
contro com amigos e familia-
res, seja durante uma reunião 
de negócios.

Consequências do erro: você tem sensação de que ambiente não lhe pertence

Dona Lupulina foi
eleita melhor cervejaria

O calendário conta com di-
ferentes atrações e promoções 
para agradar os goianos. “No 
dia 28, vamos realizar uma noi-
te de harmonização de cervejas 
belgas, combinando a culinária 
belga com nosso cardápio es-
pecial”, detalha a mestre cerve-
jeira.

“A casa apresenta um menu 
voltado para a cultura belga, 
com receitas de cervejas fabri-
cadas pela própria cervejaria, 
durante toda a semana, além 
de cervejas importadas dire-
tamente da Bélgica”, acrescen-
ta. “E isso tudo animado com 
música a altura do bom gosto 
do cliente”, completa Renata 
Farias.

Eleita a melhor cervejaria de 
Goiás pelo Concurso Brasileiro 
de Cervejas em 2023 e 2024, a 
Dona Lupulina tem conquis-
tado um lugar especial no co-
ração dos goianos que gostam 
de um bom chope artesanal. 
Com suas bebidas Belgian 
Session Ale, Smoked Porter, 

Vienna Café, Gose, Grodziskie, 
Quadrupel e Amber Weiss, já 
conquistou medalhas de ouro, 
prata e bronze em concursos 
nacionais e internacionais.

E no cardápio da Dona Lu-
pulina terá a famosa Belgian 
Session Ale, uma cerveja leve 
com 4,5%, com aroma cítrico 
e refrescante. Leva casca de 
laranja e semente de coentro. 
Harmoniza com pratos leves 
como saladas, ceviches, peixes 
crus, etc. Em seguida, a opção 
é a Quadrupel, uma das mais 
populares da casa, com teor 
de 10%, com aromas e sabores 
complexos de frutas secas es-
curas como tâmaras, ameixa 
seca, uva e banana passa.

A medalhista harmoniza 
com carnes de caça e queijos 
fortes. A cerveja é um ingre-
diente comum em muitos pra-
tos tradicionais belgas, como 
o carbonade, um ensopado de 
carne cozido em cerveja, e o co-
elho em gueuze.

PALADAR
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Redação

Na madrugada da última 
quinta-feira (22), um grave 
acidente de trânsito na BR-
050, KM 123, na zona rural de 
Cristalina, mobilizou diversas 
equipes de resgate e atendi-
mento emergencial. A colisão 
traseira entre um ônibus e 
uma carreta resultou em um 
cenário complexo e trágico, 
que demandou uma opera-
ção de resgate que se esten-
deu por várias horas.

O acidente ocorreu por 
volta das 1h05, quando os 
Bombeiros Militares da 8ª 
Companhia Independente 
Bombeiro Militar (CIBM) de 
Cristalina foram acionados 
para prestar socorro. Ao che-
garem ao local, os bombeiros 
se depararam com a difícil 
tarefa de resgatar as vítimas 
presas nas ferragens e prestar 
os primeiros socorros aos fe-
ridos. O ônibus envolvido na 
colisão transportava 44 pas-
sageiros, e, infelizmente, dois 
deles não resistiram aos feri-
mentos e faleceram no local.

A operação de resgate, que 
contou com o apoio de diver-

sas equipes, estendeu-se até 
às 4h40 da manhã. Cinco víti-
mas foram transportadas pe-
los bombeiros para unidades 
de saúde, enquanto outras 

13 foram encaminhadas pela 
Eco-via, concessionária res-
ponsável pela rodovia, e duas 
pelo Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU). 

A gravidade do acidente e o 
número de feridos exigiram 
uma coordenação eficaz en-
tre as equipes de resgate para 
garantir que todos os sobrevi-

ventes recebessem o atendi-
mento necessário.

Além do Corpo de Bom-
beiros, o local do acidente 
contou com a presença da 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), que assumiu a respon-
sabilidade pela segurança na 
rodovia e pelo controle do 
tráfego, que foi severamen-
te impactado pela colisão. A 
Polícia Técnico-Científica e o 
Instituto Médico Legal (IML) 
também foram acionados 
para realizar a perícia e o re-
colhimento dos corpos das 
vítimas. A PRF e a Eco-via fi-
caram encarregadas da cus-
tódia dos veículos envolvidos 
no acidente.

A tragédia, além de cau-
sar dor e luto às famílias das 
vítimas, levanta novamente 
o debate sobre a necessidade 
de melhorias na segurança 
das estradas e a importância 
da conscientização sobre prá-
ticas de direção segura. Em 
situações como essa, a rapi-
dez e eficiência das equipes 
de resgate são fundamentais 
para salvar vidas e minimizar 
os impactos de acidentes tão 
graves.

SES-GO

Um grave acidente na BR-
414, próximo ao Salto Corum-
bá, zona rural de Corumbá de 
Goiás, resultou na morte de 
um jovem de 19 anos e deixou 
outras duas pessoas feridas. O 
acidente, que ocorreu no úl-
timo domingo (25), envolveu 
três motocicletas de alta cilin-
drada, e a dinâmica do ocorri-
do ainda está sob investigação.

De acordo com o Corpo 
de Bombeiros Militar de Goi-
ás (CBMGO), a colisão, en-
volvendo três motociclistas, 
deixou o cenário do acidente 
marcado pela tragédia. Um 
dos motociclistas, um homem 
de 40 anos, estava consciente 
e andando na cena do aciden-
te, mas se queixava de dores 
abdominais, sendo pronta-
mente atendido pelos bom-
beiros. Ele foi encaminhado 
a uma unidade de saúde pela 
equipe da concessionária 
Ecovias, responsável pela ro-
dovia.

A segunda vítima sobrevi-
vente também recebeu aten-
dimento inicial pela equipe 
da Ecovias e foi encaminhada 
para tratamento médico, em-

bora detalhes sobre sua con-
dição de saúde não tenham 
sido divulgados.

Infelizmente, o terceiro 
motociclista, um jovem de 
19 anos, não resistiu aos fe-
rimentos e faleceu no local. 
O óbito foi confirmado pela 

equipe do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(Samu) de Corumbá de Goiás. 
O corpo do jovem permane-
ceu sob custódia da conces-
sionária Ecovias até a chegada 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), que assumiu a respon-

sabilidade pela investigação e 
procedimentos de rotina.

A BR-414, uma importan-
te via de ligação entre cida-
des da região e rota frequente 
para motociclistas, foi palco 
dessa trágica ocorrência que, 
além de interromper a vida 

de um jovem, trouxe à tona 
novamente a necessidade de 
reforçar a segurança nas es-
tradas, especialmente para 
motociclistas que, em veícu-
los de alta velocidade, estão 
mais vulneráveis a acidentes 
graves.

www.jornaldmentorno.com.br

SSP

ACIDENTES

Grave acidente em Cristalina resulta 
em duas mortes e vários feridos 

Acidente em Corumbá de Goiás envolve 
três motocicletas e deixa uma vítima fatal 

A colisão traseira entre um ônibus e uma carreta resultou em um cenário complexo e trágico, a operação de resgate se estendeu por horas

O acidente, que ocorreu no último domingo (25), envolveu três motocicletas de alta cilindrada

O acidente ocorreu por volta das 1h05, quando os Bombeiros Militares da 8ª Companhia Independente 
Bombeiro Militar (CIBM) de Cristalina foram acionados para prestar socorro

De acordo com o Corpo de Bombeiros Militar de Goiás (CBMGO), a colisão, envolvendo três motociclistas, deixou o cenário do acidente 
marcado pela tragédia
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SSP-GO  

A Polícia Militar do Estado 
de Goiás (PMGO) realizou na 
última sexta-feira (23), a aula 
inaugural do 3º Curso de Patru-
lhamento Rural. A capacitação 
tem como objetivo habilitar os 
agentes militares atuarem no 
combate a crimes ambientais 
e policiamento ostensivo e pre-
ventivo nos rios e lagos do esta-
do. A cerimônia, que aconteceu 
no auditório da Fundação Tira-
dentes, contou também com a 
palestra do Coronel Alexandre 
Saliba, que falou sobre o ‘Case 
de Sucesso da Segurança Públi-
ca em Goiás: Batalhão Rural’.

De acordo com a PMGO, 68 
policiais militares do estado de 
Goiás participarão da 3ª edi-
ção do curso de Patrulhamen-
to Rural. O curso terá duração 
seis semanas, sendo 300 horas/
aula, e será ministrado na sede 
do batalhão rural, neste curso 
serão ministradas 25 discipli-
nas, diretamente intrínseca à 
atividade da unidade. Desse 
modo, durante qualificação os 

agentes irão se especializar em 
curso especial para tripulações 
de embarcações de estado no 
serviço público – ETSP, que 
será ministrado pela Marinha 
Do Brasil e o adestramento de 
operações ribeirinhas, minis-

trada pelos Fuzileiros Navais – 
Marinha Do Brasil.

No mesmo sentido, o Bata-
lhão De Operações Especiais 
da PMGO irá ministrar instru-
ções como conduta de patru-
lha em ambiente rural e matas, 

rastreamento e aproximação de 
ponto crítico. O Corpo De Bom-
beiros Militar De Goiás (CBM-
GO) irá ministrar disciplinas 
como o pré-atendimento e so-
corro de vítimas em ambiente 
aquático. Além de instituições 

militares, o corpo docente ain-
da contará com aulas minis-
tradas pelo CETAS – Centro De 
Triagem De Animais Silvestres 
(IBAMA), sobre as ocorrências 
envolvendo transporte e mane-
jo de fauna silvestre. Vale des-
tacar também que, disciplinas 
específicas do Policial Militar 
também farão parte da grade 
curricular, como o tiro embar-
cado em ambiente alagado.

Estiveram presente no 
evento o Diretor Presidente da 
Fundação Tiradentes, Coronel 
Ricardo Alves Mendes, o Co-
mandante de Policiamento Ro-
doviário, Coronel Marco Auré-
lio Godinho, o Comandante de 
Operações de Cerrado, Coronel 
Leonardo Rezende, o Assisten-
te Policial Militar no Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), Co-
ronel André Luiz de Carvalho, o 
Comandante de Missões Espe-
ciais, Coronel Alexandre Saliba 
Sales, o diretor administrativo 
da Fundação Tiradentes, Co-
ronel Veterano Carlos Antônio 
Borges e demais autoridades 
civis e militares.

SECULT-GO  

A Secretaria de Cultura 
divulgou a lista definitiva de 
apresentações selecionadas 
para o 23º Canto da Primavera 
– Mostra Nacional da Música 
de Pirenópolis 2024. O even-
to será realizado de 03 a 08 
de setembro, e os artistas vão 
compor a programação dos 
quatro palcos espalhados pela 
cidade.

Em 2024, a Mostra Nacional 
da Música conta com um in-
vestimento de R$ 3,3 milhões 
e uma extensa programação 
totalmente gratuita. Além de 
55 artistas regionais e locais, 
sobem ao palco Maria Gadú, 
na sexta-feira (06/09), viabili-
zada em parceria com o Sesc 
Goiás, Marcelo Falcão, no sá-
bado (07/09) e Toni Garrido, 
no domingo (08/09).

APRESENTAÇÕES MUSI-
CAIS CANTO DA PRIMA-
VERA 2024

Adriana Losi Quinteto; Ar-
thur Guiliane Violeiro; Banda 
Mandingaman; Banda Overfu-
zz; Banda Pequi; Banda Pho-
enix; Banda Versário; Bruna 
Mendez; Canhoto ArteLivre; 
Carne Doce; Celso Galvão; 
Clube do Samba GO; Danilo 

Carvalho; Dante Ventura; Da-
rwinson; Débora di Sá e Tha-
tBand; Diego Stucchi & Cintia 
Savoli; DJ Daniel de Mello; DJ 
Fabricio Roque; DJ Gabi Ma-
tos; DJ Ketlen; Eli; Everson 
Bastos; Forró do Pé Rachado; 
Genuínno & Banda; Grupo 
Essência; Grupo PiriMexe; 
Grupo Som da Amizade; Hugo 

Vitti; Ingrid Lobo e Bernardo 
Aguiar; Júlio Lemos; Kalan-
go Duo; Karl; Kauã e Renan; 
Luiz Garcia; Lucas Borges; Luz 
Negra; Marinho; Marcos An-
tônio; Mundhumano; Otávio 
Macciel; Pedro Braga e Luiz 
Chaffin; Piêit; Poly Pimpão 
e Gleyson Andrade; Rodrigo 
Freire; Sillas Rodrigues; Trio 

Jambu; Trio Tunda; Valéria 
Costa; Victor Batista; Vinícius 
e Venâncio; Violins; Walter 
Carvalho e Gilberto Correia; 
Zabumba Beach e Zabumba 
de Chita.

Foram 182 inscrições habi-
litadas para concorrer às vagas 
distribuídas em duas modalida-
des: atrações locais, para resi-

dentes no município, e atrações 
regionais, para artistas de todo 
o estado. Para conferir as notas 
individuais em cada critério de 
avaliação, bem como a média 
da nota final, acesse o edital do 
resultado e homologação publi-
cado no site oficial do evento.

23º CANTO DA PRIMAVE-
RA

O Canto da Primavera é 
realizado pelo Governo de 
Goiás, por meio da Secretaria 
da Cultura (SECULT), com a 
correalização da Universidade 
Federal de Goiás, por meio da 
Fundação Rádio e Televisão 
Educativa (RTVE).

O evento tem como parcei-
ros a Prefeitura de Pirenópolis, 
a Secretaria de Estado da Re-
tomada, a Agência Goiana de 
Infraestrutura e Transportes 
(GOINFRA), a Universidade 
Estadual de Goiás (UEG), o 
Goiás Social e o Sesc Goiás.

O festival, que é conside-
rado a maior vitrine da mú-
sica goiana, contará, ainda, 
com oficinas e um estúdio de 
gravação profissional gratuito 
para que novos artistas gra-
vem músicas autorais com 
captação, edição, mixagem e 
masterização, por meio de se-
leção via edital.

www.jornaldmentorno.com.br

Diante dessas dificuldades, muitos moradores têm buscado alternativas, embora essas opções também 
apresentem desafios

CULTURA 

Foram selecionados 55 artistas da cidade e de todo o estado, que recebem cachês entre R$ 7 e 20 mil

Canto da Primavera divulga 55 
apresentações musicais selecionadas

O curso terá duração seis semanas, sendo 300 horas/aula, e será ministrado na sede do batalhão rural

TV Entorno

PM5

O curso objetiva a habilitar os profissionais a atuarem no combate a crimes ambientais e policiamento ostensivo e 
preventivo nos rios e lagos do estado

Policia Militar de Goiás realiza aula inaugural 
do 3º Curso de Patrulhamento Rural
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MARCOS VIEIRA

Eleição é pedir votos, mas 
também significa cuidado às 
regras. E uma delas é a pres-
tação de contas. O ato é tão 
importante que deve ser feito 
por todos. “Tem que prestar 
contas quem renunciou, que 
está indeferido ou que não 
teve movimentação financei-
ra”, afirma o contador Samuel 
Nunes, especialista no assun-
to. O profissional falou sobre 
o tema em entrevista à Rádio 
Manchester. 

Como funciona a declaração 
de patrimônio do candidato?

Todo candidato que se pro-
põe a participar do processo 
precisa entregar para a Jus-
tiça Eleitoral sua declaração 
de bens. Consequentemente, 
há uma ligação entre a decla-
ração de bens e a declaração 
do Imposto de Renda. Então, 
precisamos observar essa re-
gra. Sobre a questão da evo-
lução patrimonial para imó-
veis financiados, existem duas 
formas de serem declaradas 
para a Receita Federal. Como 
há um link entre aquilo que a 
gente apresenta para a Justiça 
Eleitoral e a Receita Federal, 
o candidato pode declarar o 
valor integral do seu patrimô-
nio, mesmo que financiado, 
mesmo que tenha ali um finan-
ciamento e que o imóvel ainda 
não seja 100% dele, porque só 
é 100% dele depois de quitado, 
ou ele pode lançar também as 
parcelas que já foram pagas. 
A legislação traz que ele pode 
trazer tanto os valores daqui-
lo que foi pago, quanto o valor 
total do bem mesmo que ainda 
esteja em fase de financiamen-
to. A declaração de bens é um 
documento obrigatório no ato 
do registro de candidatura, que 
se soma aos documentos pesso-
ais, certidão de filiação e certi-
dão de quitação eleitoral. Para 
que isso? Para que caso ele seja 
eleito, a Justiça possa acompa-
nhar a evolução patrimonial 
desse candidato.

É uma autodeclaração. 
Nesse caso, a pessoa tem total 
liberdade para declarar o va-
lor que quiser?

É uma autodeclaração, po-
rém é uma autodeclaração que 
a própria legislação relativa à 
prestação de contas faz uma 
vinculação à Receita Federal. 
Ou seja, o candidato pode ter 
problema também com a auto-
declaração que não está posta 
lá na declaração de Imposto de 
Renda. Por quê? Ele faz uma 
autodeclaração, no entanto, se 
houver a instauração de um 
procedimento, a Receita Fede-
ral poderá ser acionada para 
que sejam prestadas informa-

ções do sigilo fiscal daquele 
candidato ou daquele que foi 
eleito, para que se possa fazer 
também a análise fiscal da de-
claração que ele prestou que 
não condiz com a declaração 
do imposto de renda. 

Quando o candidato deve 
entregar a prestação de con-
tas?

A prestação de contas se di-
vide em fases. A primeira é o re-
latório financeiro das 72 horas, 
que também é uma prestação 
de contas. O candidato ou par-
tido que receber recursos finan-
ceiros, ele tem o prazo de até 72 
horas para informar à Justiça 
Eleitoral, via sistema. Isso para 
que a Justiça Eleitoral possa 
acompanhar em tempo real 
as movimentações financeiras. 
Entre os dias 9 e 13 de setembro, 
nós temos a prestação de con-
tas parcial. Ou seja, são reme-
tidos todos os fatos ocorridos 
até o dia 8 de setembro, sejam 
recursos financeiros, recursos 

de doações estimáveis em di-
nheiro ou até mesmo os gastos 
realizados. Nós temos a figura 
da prestação de contas final, 
que vai até dia 5 de novembro, 
onde aqueles que participaram 
do primeiro turno e que tam-
bém vão para o segundo turno 
devem apresentar suas contas 
finais relativas ao primeiro 
turno, E nós temos outro fator 
aí que chama atenção, que é 
a prestação de contas também 
daqueles que foram para o se-
gundo turno. Essa prestação de 
contas, partidos e candidatos 
tem que fazer até o dia 16 de 
novembro.

Quem é responsável por 
realizar essa prestação de 
contas? 

Nós temos que entender 
que a prestação de contas é 
um processo jurisdicional. Nós 
temos uma figura importante 
nesse processo, que é a figura 
responsável, que é o candida-
to. É ele que realiza os gastos, 

é ele que corre atrás dos seus 
recursos. No entanto, nós temos 
figuras obrigatórias na presta-
ção de contas: o contador e o 
advogado. A legislação é bem 
clara, tem de ter o contador e 
o advogado. O processo não 
caminha sem o advogado, por-
que se tratando de um processo 
jurisdicional, para que se faça 
a aplicação da devida justiça, 
o advogado é peça fundamen-
tal. E a resolução também traz 
a obrigatoriedade do contador, 
que inclusive é solidário nas 
informações prestadas, tanto 
quanto o candidato. O que é 
usual, a gente vê muito isso aí, 
o partido oferecer contador e 
advogado para os candidatos. 
No entanto, o contador, e até 
mesmo o advogado, só prestam 
informação das informações 
que ele recebe. Então é preciso 
que os candidatos estejam ali-
nhados com essas equipes para 
que as informações cheguem 
de forma correta para a Justiça 
Eleitoral.

E o candidato que não re-
cebeu nenhum recurso? É 
preciso prestar contas?

Tem que prestar contas quem 
renunciou, que está indeferido 
ou que não teve movimentação 
financeira. Vamos fazer uma 
análise. A campanha começou 
dia 16 de agosto. O candidato 
foi lá, teve seu registro de can-
didatura enviado para a Justi-
ça Eleitoral, abriu suas contas 
bancárias, está tudo ok e bele-
za, saiu o CNPJ. O candidato 
começa a fazer as suas movi-
mentações. Se você olhar agora 
no DivulgaCand, o registro de 
candidatura dele provavelmen-
te não está homologado ainda. 
Ou seja, ele fez movimentações 
mesmo que o seu registro de can-
didatura não está homologado, 
consequentemente ele precisa 
informar. Mesmo não receben-
do recursos do Fundo Eleitoral, 
é preciso prestar contas para a 
Justiça Eleitoral. Como que eu 
vou prestar conta se eu não te-
nho um extrato zerado? O can-
didato vai ter que sair de banco 
em banco pedindo, atestando 
declaração de gerente, e é mui-
to complicado. Então a gente 
aconselha, mesmo que ele não 
venha receber, que faça aber-
tura de uma conta para prestar 
conta zerada. A outra conta que 
seria obrigatória é a do Fundo 
Partidário. A terceira é para as 
doações de campanha, as doa-
ções particulares de campanha. 
Essa é a conta que entendo ser 
talvez a principal de campanha 
do candidato, que ele vai ter que 
apresentar para a Justiça Elei-
toral. As outras duas são para 
facilitar a prestação de contas e 
evitar diligências. 

Qual o prejuízo quando há 
problemas na prestação de 
contas?

Nós temos quatro julgamen-
tos na prestação de contas. O 
aprovado, que é quando você 
passa ileso. O aprovado com res-
salva é quando você tem um pe-
queno problema que não conta-
mina a sua prestação de contas. 
Nós temos a desaprovada, que, 
consequentemente, pode atra-
palhar na diplomação. No en-
tanto, o Ministério Público Elei-
toral poderá ser acionado para 
ver se as irregularidades apon-
tadas são sujeitas à cassação do 
diploma daquele que foi eleito. 
E nós temos as não prestadas. As 
não prestadas, podem gerar um 
grau máximo de penalidade, 
que é a inelegibilidade de 4 a 8 
anos para o candidato. A gente 
ainda tem outras penalidades, 
por exemplo, a possibilidade 
de não emissão de passaporte, 
a possibilidade de não tomar 
posse em concurso público, de 
não ingresso em instituições pú-
blicas de ensino, porque falta a 
quitação eleitoral.

REGRAS

Especialista lembra que ato é tão importante que pode acabar em cassação de mandato do eleito caso não siga a legislação

Prestar contas é essencial para 
os candidatos, afirma contador

Samuel Nunes, “tem que prestar contas quem renunciou, que está indeferido ou que não teve movimentação financeira”


